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«IMIBIITE 
li^ (xnnmiista levQtiudon^ 22, marzo, 1985 

Hazel Jones, 
representante 
de los grupos 
de mujeres de 
mineros del sur 
de Gales, en 
Catalunya y 
Euskadi 

El 6 de marzo se cumpl ía un 
año de la huelga de los mi-
neros br i tánicos. Coincidien-
do con ese aniversario, la 
LCR en Catalunya tenia orga-
nizada una campaña de soli-
dar idad con los huelguistas, 
en homenaje a ese símbolo 
de resistencia obrera que era 
su huelga. 

De los actos de sol idar idad 
habidos en Catalunya infor-
mamos en las páginas cen-
trales de este periódico; en 
Euskadi, debido al poco 
t iempo de que disponía nues-
t ra compañera Hazel Jones, 
solamente se pudieron orga-
nizar 3 actos: el pr imero en 
Potasas de Nafarroa, al que 
asist ieron 200 personas, otro 
en Iruñea al que acudieron 40 
personas y el ú l t imo en Bilbo, 
organizado por la Asambléa 
de. Mujeres de Bizkaia que 
contó con la presencia de 40 
personas. 

Campamento 
internacional de 
jóvenes 

La gente de la península Ibé-
r ica(Lusos incluidos) que, lle-
nando un autocar de cincuen-
ta personas, se desplazó 
h a s t a la Se l va N e g r a 
a lemana en jun io del año 
pasado , vo lv ió comp le ta -
mente encantada de la sema-
na que habían pasado junto a 
ot ros jóvenes procedentes de 
los más diversos r incones del 
mundo 

Este verano, también orga-
nizaremos un campamento 
in te rnac ion i de jóvenes. 
Como el año pasado, además 
de las movidas t ípicas de 
ocio, contaremos con la pre-
sencia de algún nicaragüen-
se, salvadoreño y algún kana-
ktí. 
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y OTAN 

E s p a ñ a es tá perd ida . Conde-
n a d a i r r e m i s i b l e m e n t e a "servir, 
c o m o un l acayo más , c o m o 
una c o l o n i a más , a t o d o s los 
s u c i o s y t e n e b r o s o s in te reses 
e c o n ó m i c o s de es te pobre pla-
neta. 

La d e m a g o g i a cesa r í s ta de 
los g o b e r n a n t e s e s p a ñ o l e s en 

e d 
3n n o m b r 
in los pi 
, y de un 

g l o ú l t i m 
(1936 /1985) -
f a l so o rden 
c u a r e n t a añi 
d e m o c r a c i a 
1 0 - o c u l t a el fond^ 
i m p l í c i t a m e n t e n ieg 
be r tad h u m a n a . 

La base i n e x c u s a b l e y fun-
d a m e n t a l de la l iber tad de! 
h o m b r e es el t r aba jo c o m o úni-

;eña de i d e n t i d a d d. 

i de u 
¡meros 
3 f a l sa 

ú l t i m o s 
real, q u e 
, de la li-

c o n d i c i ó n 
c reador y 
ba jo a l ien 
t raba jo . 

¿De qué 
p o l i t i c a s t r 
icos), 

h u m a n a . El t r aba jo 
l iberador , no el tra-
an te ni la f a l t a de 

l i be r tad h a b l a n los 
3S (en t iéndase : polí-
1 base de la m i s m a , 

el t r aba jo c reado r y l iberador , 
es tá s u p r i m i d a en los españo-
les?. 

No pueden hace rme creer, ni 
los gonzá lez márquez , f ragas , 
ca l vo - so te l os y d e m á s , que su 
libertad es la misma que la de 
los parados ó los que realizan 
trabajos al ienantes, o sea. 
trs :ntei 
pec i f i ca l i be r tad y na tu ra leza 
h u m a n a s . 

¿A qu ién qu ie ren engañar? . 
Reco rdemos , para no des-

p is ta r al pe rsona l , las d o s Es-
pañas m a c h a d i a n a s (Poesías 
c o m p l e t a s . Espasa Calpe, SA, 
1969, pág. 290): " u n a España 
que m u e r e " e te rnamen te , los 
ob re ros , la gen te de l c a m p o , 
los q u e a m a n el t r a b a j o crea-
dor , los q u e qu ie ren ser autén-
t i c a m e n t e l i b r e s , , y " o t r a 
España que b o s t e z a " ah i t a y 
a b u r r i d a , l o s F r a g a , los 
Gonzá lez , los Ca lvo-Sote lo , los 
Pujol , los AP, los PSOE, los 
" l i b e r a l e s " de t o d o pe la je , los 
PDP y los t a n t í s i m o s pa r t i dos 
que qu ie ren m a n t e n e r pa r t i da 
a es ta España d e s d i c h a d a . 

IVlás fuerza q u e el ar t . 17,1 
de l " d e r e c h o a la l i b e r t a d " y el 
ar t . 35.1 de l " d e b e r de t raba ja r 
y e l d e r e c h o al t r a b a j o " , lo 
t i enen e s o s t res m i l l o n e s de 
p a r a d o s que, c o n su s i tua-
c ión , e n r o s t r a n al g o b i e r n o y a 
los po l í t i cos la vac i edad de la 
C o n s t i t u c i ó n i n c u m p l i d a , arbi-
t r a r i a m e n t e , por los p r o p i o s 
po l í t i cos . 

Y así, es te d e s d i c h a d o 
Gob ie rno , he redero de l desd i -
c h a d o reg ido por Ca lvo-Sote lo , 
n o s me te rá de hoz y coz en la 
O T A N , c o n referéndum y con 
"charanga y pandereta". 

Porque, d e s g r a c i a d a m e n t e , 
la O T A N es una i n s t i t u c i ó n en 
España , por m o r de l Gob ie rno , 
b e n d e c i d a por los O b i s p o s , el 
PSOE, A l i anza Popu lar , PDP, y 
t o d a s las c o a l i c i o n e s d e v o t a s 
de " F r a s c u e l o y Ma r ía " , s e g ú n 
M a c h a d o , pe r t enec ien tes a 
" E s a E s p a ñ a in fe r io r que o ra y 
bos teza , /v ie ja y t ahú r , zaraga-
te ra y t r i s te ; /esa España infe-
r ior q u e o ra y e m b i s t e , / c u a n d o 
s e d i g n a u s a r d e l a 

cabeza , /a i j n te"ndrá l u e n g o 
pa r to de va rones / amantes de 
sagradas tradiciones/y de sa-
gradas formas y maneras; ( las 
neg r i t as son mias) . Y s i 
c o n t i n i j o c i t a n d o al a m a d o 
M a c h a d o podr ía decir . . . /EI 
v a n o hoy e n g e n d r a r á un 
m a ñ a n a / v a c í o y ¡por ven tu ra ! 
pasa je ro , / l a s o m b r a de un 
l e c h u g o t a r a m b a n a , / d e un 
s a y ó n c o n h e c h u r a s de bole-
ro;/... C la ro q u e el " p a s a j e r o " 
de M a c h a d o era p o r q u e su 
au to r d e s c o n o c í a , e n t o n c e s , 
las p o s i b i l i d a d e s de la gue r ra 
nuc lea r . 

C o n t r a ese " m a ñ a n a esto-
m a g a n t e " q u e n o s e s t á n rega-
lando las d e r e c h a s y el PSOE 
no q u e d a u n a i n s t i t u c i ó n con-
t ra el NO a la O T A N , (e l los son 
la i n s t i t u c i ó n de la OTAN), 
p u e s t o que t r as la neg ra deser-
c i ó n de l PSOE, en las fue rzas 
de la I zqu ie rda l eg i s l a t i va no 
hay nada , ya q u e la IS t iene el 
b a l d ó n de ser de l PSOE, y el 
PCE es tá , p r á c t i c a m e n t e , d is-
g r e g a d o en s u s e s t ú p i d a s lu-

c h a s i n t e s t i n a s . 
Y el p a n o r a m a q u e n o s que-

da, es la a c e p t a c i ó n de l evan 
ge l l o de San Lucas en la noví-
s i m a ve rs i ón de l ex -ac to r de 
s e g u n d a c lase , Mr. Reagan , 
q u e t i e n e t e l é f o n o d i r e c t o c o n 
el Esp í r i t u San to , a l c u a l ha 
a m e n a z a d o c o n su e x p u l s i ó n 
de la O T A N si no i nse r ta ei 
s i g n o de l d ó l a r (5), d e n t r o de l 
t r i á n g u l o s i m b ó l i c o de la divi-
n idad . 

El PSOE, c o m o la D E R E C H A 
y c o m o la v ie ja Ig les ia Cató l i -
ca , es c o m o la Gran Ramera 
de l A p o c a l i p s i s , q u e c u a l cul -
pab le Y o c a s t a , t i ene re lac io-
nes s e x u a l e s c o n s u s h i j os , 
para c e g a r l o s y q u e no vean la 
a u t é n t i c a rea l idad . 
" E s p a ñ o l l t o q u e v i enes 
al m u n d o , te g u a r d e Dios. 
Una de las d o s E s p a ñ a s 
ha de he la r te el c o r a z ó n , " 

¡Suer te t uv i s t e . M a c h a d o , 
de m o r i r t e t e m p r a n o ! . 

Madrid, 6 de marzo de 1985 
Amador Cuervo Valséca 

En Semana Santa viaja con Combate 
C O R C E G A 

SALIDA: 29 de marzo a las 20,00 h rs . desde Madr id , P laza 
de To ros de las V e n t a s ( la tera l derecho) . 30 de 
marzo a las 07,00 t i rs. desde Barce lona , tí Tar rago-
na c o n c/ D i p u t a c i ó (det rás de la Plaza de To ros , 
Me t ro Plaza España) . 

REGRESO: 7 de Abr i l a B a r c e l o n a y Madr id , 

PRECIO: 41.000 p ts . 

M A R R U E C O S : c i u d a d e s i m p e r i a l e s 

SALIDA: 30 de marzo a las 08,30 hrs. desde Madr id , Plaza 
d e T o r o s de las Ven tas . 

REGRESO: 7 d e ab r i l a M a d r i d . 

PRECIO: 31.000 p ts . 

Atención: Para I n f o r m a c i ó n l l a m a al t e l é f o n o (91) 232.68.58. 
Si t e a n i m a s , reserva t u p laza l l a m á n d o n o s por t e l é f o n o 

e- i n g r e s a n d o ei d i n e r o en el B a n c o d o V izcaya , o f i c i n a 
p r i n c i p a l (Madr id ) , c /c n " 01-565.245-9 a n o m b r e de 
A l e j a n d r o M i g u e l Nova i ra . 



CON LA MODA DEL DECALOGO 

TODOS POR LA REPRESION 

LA serie de declaraciones institu-
cionales contra la violencia lla-
mada " ter ror is ta" que se están 

s u c e d i e n d o ( i n i c i a d a c o n un 
"decá logo" del Gobierno Vascongado, 
seguida de una declaración unánime 
de todos los part idos que se reúnen en 
el Parlamento Autónomo, y ahora 
parece que se nos viene encima, si 
nadie lo remedia, una cadena de 
p r o n u n c i a m i e n t o s s i m i l a r e s en 
A y u n t a m i e n t o s , J u n t a s y 
Diputaciones) son parte del precio 
polí t ico del Pacto que la Dirección del 
PNV ha f i rmado con el part ido del 
Gobierno, el PSOE. El atentado al 
t e n i e n t e c o r o n e l A r c o c h a ha 
proporcionado la excusa que estaban 
esperando para tal iniciativa. 

Recordemos que este Pacto de 
legis-latura o de Claudicatura como le 
venimos l lamando es una decisión 
pragmát ica del PNV ante un gran 
desgaste y agotamiento de la vía 
estatutar ia y en medio de una terri.ble 
guerra interna, para poner en marcfia 
el funcionamiento de las inst i tuciones 
autónomas y ensayar una cierta 
gestión efectiva de los asuntos polí-
t icos y económicos a cambio de una 
mayoría parlamentaria asegurada y un 
desbloqueo desde Madrid el PNV 
manifestó estar dispuesto a pagar un 
alto precio político, tal como se lo 
exigía el PSOE. Que este Pacto t iene 
un alcance histórico o simplemente 
episodico, ya nos lo confirmarán los 
hechos; aunque conviene ser precavi-
dos y recordar que los giros polít icos 
definit ivos, por lo menos en el PNV no 
duran mucho. 

Todo ello no obsta para reconocer 
los efectos inmediatos muy negativos 
que este Pacto va a tener en la 
sociedad vasca. Y que, envalentonado 
por el Pacto, el PSOE va a someter al 
PNV a un chatanje permanente, exi-
giendo renovadas claudicaciones en la 
perspectiva de nu.evas transferencias 

(algunas importantes todavía pendien-
tes), el funcionamiento normal de las 
ya t raspasadas o las próximas 
negociaciones sobre f inanciación. LOS social istas y la derecha es-

pañola los grandes medios de 
comunicación, han saludado 

alborozados las declaraciones antite-
rroristas de gobierno y parlamento vas-
congados. jAI f in! "por primera vez" 
(pequeño Benegas), "un cambio radi-
cal" Guerra ¡hipócritas!. Anteriores 
d e c l a r a c i o n e s d e l g o b i e r n o 
Garaikoetxea al que ahora presentan 
como chivo expiatorio) o del propio 
PNV encontraron iguales muestras de 
regocijo. Hay un objetivo polít ico en 
todo esto: y es creando una determi-
nada opinión pública, fuera de Euskadi 
y también en Euskadi. 

Las actuales declaraciones institu-
c i o n a l e s p r e s e n t a n a l g u n a s 
novedades en relación "con las ante-
riores, que hay que destacar. 

En primer lugar, el reconocimiento 
expreso de que las inst i tuciones 
autónomas de que las medidas polí-
t icas deben ser complementadas con 
medidas policiales. A la vez que hay un 
rebaje encubierto de las medidas 
"po l í t i cas" que si en la época de Gara-
ikoetxea consistían en llenar de con-
tenido el Estatuto ahora se l imitan a 
ex ig i rsu "cumpl imiento" . 

Y en segundo lugar, hay una renun-
cia expresa a la negociación con ETA, 
cuest ión que también quedaba más 
abierta con el anterior lendakari. Las 
declaraciones inst i tucionales respon-
sabil izan a ETA de la imposibi l idad de 
tal negociación, y en el caso de la del 
Parlamento Vascongado se exige el 
abandono definit ivo de las armas. 

Como siempre en estos casos son 
los comparsas quienes expresan las 
intenciones más abiertamente, más 
torpemente si se quiere, pero verda-
deros protagonistas. Mario Onaindia, 
portavoz de EE en el Parlamento 
Vascongado manifestó en su interven-
ción de adhesión a la declaración anti-
terrorista que había que negociar y 
dialogar con ETA pero no sobre cues-
t iones polí t icas (¿sobre qué pues?), 

para acabar diciendo que al final tal 
vez haya que imponer la solución 
policial (una vez desenmascarada la 
falsa voluntad negociadora de ETA, 

Lo m á s n o t a b l e de e s t a s 
declaraciones puede encontrarse en 
su carga ideológica, en e( mensaje 
subl iminal que encierra. Se asimila el 
tema de la violencia polít ica al de la 
droga o la del incuencia, esto es, se le 
qu iere qu i ta r cua lqu ie r or igen, 
contenido o reivindicación polít ica. 

Prosiguiendo la comedura de coco 
se anuncia la formación de una comi-
sión de "expertos" (¿expertos en qué?) 
para descubrir ios mecanismos que 
generan ia violencia en Euskadi, como 
quien crea una comisión de expertos 
para estudiar el síndrome tóxico. Se 
pretende disociar a ETA del conjunto 
de la f a m i l i a n a c i o n a l i s t a ; la 
ambigüedad va contra nosotros mis-
mos, contra los propios vascos"; si 
alguien pensó alguna vez que la acción 
de ETA podría servir a Euskadi, todo lo 
contrario, "no se constatan sino perjui-
cios y graves costes sociales y 
e c o n ó m i c o s " . En f in , hay un 
l lamamiento a la población a colabo-
rar contra la violencia; si bien no se 
concreta todavía nada {no es un 
l lamamiento a la delación, como lo han 
hecho nuestros éticos gobernantes so-
cial istas en otros si t ios del Estado) es 
un peligroso precedente; y se l lama a 
colaborar también a los medios de co-
municación en el t ratamiento del terro-
risnio, manipulando la información. 

A pesar del l lamado a los ciuda-
danos a "asumir sus responsa-
bi l idades", a pesar de que el 

gobierno ardanzista nos amenaza con 
un "p lan de concienciación" no parece 
haber voluntad, por ahora, de ir más 
allá de las declaraciones verbales; 
esto es, no parece haber acuerdo entre 
las fuerzas parlamentarias en llevar el 
asunto a la calle y a la movilización, o 
en emprender la formación de algún 
t ipo de " f rente antiterrorísta". Esto se 
debe, seguramente , a que las 
diferencias entre ellos son mayores de 
lo que aparentan sus comunicados 
unánimes. 

En todo caso, las declaraciones 
inst i tucionales, aún quedándose en 
las palabras, pretenden un doble 
objetivo polít ico. Ante todo, son una 
legi t imación de la represión en 
Euskadi, que como todo el mundo 
sabe está ejercida en lo fundamental 
por los cuerpos de seguridad del Es-
tado (los partidarios del Estatuto ya no 
reclaman s iquiera el monopol io 
policial para la Ertzantza) al amparo de 
una legislación especial antiterrorista 
(por cierto, recientemente impugnada 
desde el propio Parlamento Vascon-
gado), con prácticas sistemáticas de 
to r tu ra y an iqu i lac ión personal 
(cárceles de exterminio), detenciones 
arbitrarias y abuso de poder. Una gran 
parte del pueblo vasco identi f ica esta 
práctica policial como la de un ejército 
ocupante. Barrionuevo, ese cazurro 
polizonte, ya ha manifestado que se 
está creando una situación más venta-
josa para la policía en su lucha contra 
ETA. 

El segundo objetivo es aislar al 
sector radical del nacional ismo vasco, 
tras unos meses en que se ha 
producido una confluencia, en la calle, 
en la protesta, con otros sectores más 
moderados . Cuando la po l í t i ca 
ensayada por el equipo de Ardanza 
está aumentando las crispacíones y 
agrediendo a las conciencias naciona-
listas de mucha gente. Y cuando la 
crisis permanente dentro del aparato 
del PNV puede favorecer la radicali-
zación de algunas posturas. 

Desde esta modes ta t r i buna 
queremos mostrar la repugnancia 
m o r a l q u e n o s p / o v o c a l as 
declaraciones "ant i terror is tas" de 
unas ins t i tuc iones que no han 
encontrado en su raquítica historia un 
momento para el orgullo nacional, 
aunque sí muchos, demasiados, para 
hacer el juego al poder que sustenta la 
o p r e s i ó n . Y a v a n z a r n u e s t r a 
disposic ión junto a todas las demás 
fuerzas de la izquierda consecuente, a 
emprender las medidas necesarias 
para c o n t r a r r e s t a r es ta nueva 
campaña de intoxicación, tanto en 
Euskadi c o m o , en el conjunto del 
Estado espanol.;EaÉ 
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ABERRI EGUNA 85 

¡La autodeterminación se 
conquista l 

Gabriel Aresti nuestro poeta de la resistencia, 1uvo et arrojo y la lucidez de 
afirmar la existencia de la nación vasca y a su vez de precisar la existencia de 
dos Euskadis dentro de la misma nación. O lo que es lo mismo, la existencia 

de dos formas de entender y hacer Euskadi. 
En formas plásticas, con versos que tenían hondas raíces euskaldunes, 

cadencia de lucha de clases y ritmo rebelde, exclareció la relación que existe 
entre lo que cada día se hace, con el futuro que queremos construir como 

nación libre y soberana. Arremetió contra la opresión y la asfixia centralista 
española, con todas sus secuelas desnacionalizadoras, y al mismo tiempo 

contra el abertzalismo de fenicio, siempre precavido y vacilante, ante el 
dudoso negocio de una lucha consecuente contra la opresión nacional. 

Denunció a los que en nombre de la fraternidad vasca, explotaban al 
hermano y superexplotaban a la hermana. El identificó a la Euskadi libre 
como parte dei combate de la humanidad escarnecida por acabar con el 

supremo imperialismo: el capitalismo. 

Su modelo de Euskadi era el de 
una nación sin ataduras impues-
tas y a su vez sin explotación 
interna, sin mecanismos de ex-
plotación de plusvalías de otros 
pueblos, ni pretensiones anexio-
nistas. Odiaba ta nación de mer-
caderes, exportadoras de armas y 
exclusivista, a la vez que defendía 
la nación vasca entendida ésta 
como una nación soberana. Por 
eso fue maldecido por unos y por 
Dtros. 

3 de Y fué-en ese sopesami 
proyectos, de conocimie 
comportamientos, como (legó al 
convencimiento de que sólo los 
trabajadores podían vertebrar 
consecuentemente la lucha de 
nuestro pueblo, porque tenían 
capacidad para integrar en un 
único proyecto la liberación na-
cional y social; y sobre todo, 
compromiso en la lucha donde lo 
que podían perder era poco en 
relación con lo que podían ganar. 

Nuestro poeta se truncó en 
plenas facultades, justo hace 10 
ai^os, sin conocer siquiera las 
frágiles florecil las que brotaron 
en la primavera del postfranquis-
mo. Y la clase obrera que hasta 
entonces físicamente dinamizó el 
ascenso de las luchas polít icas y 
sociales de fuerte contenido 
abertzale y socialista, entró en un 
progresivo declive producto de la 
traición y de los nuevos derro-
teros que no supo reconducir. La 
sangre de Vitoria, de Baracaldo, 
de Rentería, de Iruña... fué frau-
dulentamente apropiada por 
quienes todo su objetivo había 
estribado en esperar como agua 
de m a y o su o p o r t u n i d a d , 
(basándose en la fuerza de sus di-
neros y en las permisiones que a 
otros se nos negaba). 

La sombra del 
"Pacto de Ciaudicatura" 

Los los I 
z Aberri Eguna de la dictadura, 

asustados ante la dinámica de lu-
cha y la nueva simbiosis aber-
tzalismo-socialismo pregonaron 
insistentemente la desmoviliza-
ción, aconsejando a sus afi l iados 
(muchos de los cuales fueron 
menos t imoratos que sus diri-
gentes, y los tuvimos al lado como 
buenos compañeros) a recluirse 
en la intimidad de los hogares, o 
como supremo acto de afirma-
ción encender hogueras en los 
montes, los que lloraban por las 
horas de trabajo perdidas en Huel-
gas Generales, y las tasas de 
plusvalías mermadas, desconfian-
do ante las muestras de solidari-

dad en las luchas de diversos sec-
tores populares movilizados a ini-
ciativa de los trabajadores. Los 
que consideraban estéril el espí-
ritu de sacrif icio de lucha, de-
fienden hoy desde sus poltronas 
de los consejos <le administra-
ción e instituciones autónomas, 
los mismos principios de bur-
gueses t imoratos y claudicantes, 
atentos siempre a ios vaivenes de 
los negocios y los compromisos 
para medrar en el solar de los ca-
pitales invertidos. Ellos han le-
vantado esas instituciones de 
compromiso lloronas y claudi-
cantes obsesionadas por la nor-
malización de la vida burguesa, 
estabil idad polít ica y la efectivi-
dad del leguleyo, para mantener 
encendidos los faros que atraigan 
a nuestros puertos y bancos el 

• ¡go • 
mera luropa 
CEE. 

1985 ha supuesto el reconoci-
miento por parte del PNV de que el 
Estatuto se encuentra en un calle-
jón sin salida. No existe el famoso 
acuerdo realizado en pie de igual-
dad entre Euskadi y el centralis-
mo. La segregación de Navarra, la 
"espada de Damocles" de la 
Consti tución siempre pendiente 
sobre las instituciones vascas, 
recordándoles y exigiéndoles no 
pasar de los límites establecidos, 
mientras les erosiona y torpedea 
con bloqueos e interpretaciones 
restringidas, han impedido esta-
bilizar el propio proyecto inicial 
del PNV. A su vez traspasado in-
ternamente por la guerra de los di-
ferentes grupos de presión en 

por del 1 adere 
aprovecha 
ros provenientes de las transfe-
rencias, y los conciertos econó-

Pero una vez más, esa consta-
tación de inviabilidad no les ha 
conducido a romper con la políti-
ca anterior, sino a profundizar sus 
rasgos más claudicantes y nega-
tivos, en un intento desesperado 
de normalizar la vida administra-
tiva, evitar tensiones con el cen-
tral ismo, y lograr un lugar en ei rol 
administrat ivo y económico ante 
el futuro inmediato marcado ya 
por la incorporación a la Europa 
de la Cee. 

Así, han transigido con todas 
las' presiones del centralismo: la 
polít ica internacional del gobier-
no, (aunque quizás haya pugnas 
por la representación en ei futuro 
parlamento europeo), lo cual 
incluye aceptación por activa o 
por pasiva de las extradiciones. 
Participación en la propia polít ica 

1, (de li adec i 
ración insti tucional vasca sobi 
violencia es un buen botón de 
muestra), vejación de muchos de 
ios elementos de afirmación na-
cional que tanto molestan a los 
poderes táct icos, y un largo etc. Y 
aunque en los discursos de tonos 
festivos que se realizarán en este 
Aberri Eguna habrá alusiones a la 
independencia jamás olvidada, a 
su razón de ser abertzale, se pare-
cerán como a una gota de agua a 
otra, a esos discursos de la so-
cialdemocracia, que menta el 
social ismo en los días de fiesta, 
mientras en los días laborables 
alaba y trabaja por el capital ismo. 

En las puertas de la Europa 
dé los mercaderes y 
de los generales 

La inmensa hipocresía de i 
partido y de un gobierno que dî  
fundamentar su razón de ser en 
libertad de Euskadi, sólo es coi 
p a r a b l e a l a d e l P S O E q u e d i c e s 
social ista y obrero. 

•opa e 

3 todavía el margen de sub-
a e identidad polít ica de 

mónicas 
aratoi jsenci 

En suma la Europa que nos espera 
es la que nada tiene que ver, ni 
con los trabajadores ni con los 
pueblos. 

La clase obrera al frente "cada 
i de un largo desarn 

lio 
que E 

•itemei 

luchai 
¡onfort ¡obre 

ituale 

dentr prole! 
nacic 

iente 
polit ico y social para vender a 
Euskadi, o la clase obrera, sea al 
centralismo, sea a las multinacio-
nales y a la política mil i tar del 
imperialismo. Ambos partidos 
están defendiendo con unas y 
dientes la entrada en la CEE y en 
la OTAN, (aunque sus responsa-
bilidades no sean iguales en razón 
al lugar que ocupan), verdaderos 
enemigos de los trabajadores y de 
la autodeterminación de los pue-
blos. 

El PNV que durante años ha 
abogado por una "Europa de los 
pueblos", nos muestr 

qué 
papel asigna a la soberanía 
nacional en esa Europa. No la de 
un pueblo asociado en pié de 
igualdad, sobre la base de unas 
relaciones políticas, económicas 
y culturales basadas en las nece-
sidades humanas, sino la de un 
p u e b l o c o n c e b i d o por su 
burguesía como un centro produc-
tor y exportador de mercancías en 
dura lucha por ganar el mercado, 
de la explotación salvaje interna y 
la apropiación de plusvalías de 
otros pueblos, pero la Europa de 
la CEE va a imprimir duras condi-
ciones a sectores económicos 
enteros, sector naval, pesca, 
agricultura, etc...) que sin duda 
b e n e f i c i a r á n a a l g u n o s 
capital istas, pero que producirán 
t e r r i b l e s e f e c t o s para los 
trabajadores y diversos sectores 
pequet^o burgueses. La Europa de 
los estados, va a gravar más du-

veces habrá, que luchar contra 
corporativismos estrechos que 
enfrentan á trabajadores vascos 
entre sí y contra otros situados en 
diferentes nacionalidades; pero 
es evidente, salta a la vista, que la 
peor lacra que hoy tiene impreg-
nada la clase obrera (conjunta-
mente con la f i losofía o cultura 
del pacto social) es la adhesión al 
concepto nacional gran español. 
La clase obrera del conjunto del 
Estado español no se emancipará 
de la burguesía y de la polít ica 
reformista (no podrá ayudar a ia 
clase obrera vasca respecto a su 
propia burguesía) si no toma una 
act i tud solidaria con el pueblo 
vasco, defendiendo su derecho a 
la independencia, poniendo por 
delante todas las garantías de la 
palabra liberta 

ider 1 inidac 

ciencia de clase. Tal proceso es 
tanto más dif icultoso, cuanto que 
el pensar y el sentir del proleta-
riado presuponen una compre-
sión de cosas que no está en 
conexión inmediata con la lucha 
económica y polít ica de la clase 
obrera y hasta parece ponerlo en 
peligro. Así, por ejemplo, donde 
quiera que se mantengan juntos 

dades mediante compulsión, la 
polít ica internacional de los par-
t idos obreros, no sólo deberá 
afanarse porque los obreros de la 
nación oprimida reconozcan a sus 
compañeros de lucha en los pue-
blos de la nación dominante y 
subordinen sus particulares em-
peños nacionales a los intereses 
de la lucha social ista común, sino 
porque los obreros de la nación 
opresora (a despecho de "su orgu-
llo nacional" y despecho de los in-
tereses nacionales que pueda 
aprovechar más de un extracto 
obrero) renieguen de toda polít ica 
de opresión nacional por parte de 
s u s c l a s e s d o m i n a n t e s e 
intercedan con claridad y sin re-
servas por la plena libertad de la 
nación opr imida". Que impresio-
nantes palabras las de este comu-
nista ucraniano. Por experiencia 
conocemos los problemas de la 
formación de una verdadera con-
ciencia internacionalista y socia-
lista en la clase obrera. La nefasta 
influencia de los reformistas, tra-
ducida en el caso nacional por 
una adhesión ai chovinismo espa-
ñol ista ha desviado a la ciase 
obrera del conjunto de los pue-
blos y naciones que componen el 
Estado español. Los comunistas 
vascos, desde Euskadi hemos de-
fendido en las luchas clasistas, 
(sector naval, sol idaridad con Sa-
gunto, con los jornaleros andalu-
ces, etc.), la amplia unidad de 
clase, lo mismo que lo hacemos 
internamente en relación a las 
luchas de ámbito vasco. Muchas 

ternacionaiista. La clai 
vasca para recuperar su capaci-
dad de lucha y su hegemonía en la 
sociedad vasca necesitará a su 
vez de quién es su aliado más 
apreciado, por su doble condición 
de permanencia a la misma clase 
y de pertenencia a pueblos que 
sufren las garras del mismo 
enemigo. La clase obrera del con-
j u n t o del Estado españo l , 
necesita que los trabajadores 
vascos venzan en sus luchas eco-
nómicas y derroten al centralis-
mo en su propio campo de batalla, 
cuando se lanza a la represión 
desesperada de todos los que en 
Euskadi combaten por diferentes 
medios por ia l ibertad nacional. 
Este es el camino para el 
social ismo, para la l iberación de 
los pueblos y para luchar por una 
Europa sin fronteras estatales 
que dividan a los pueblos y 
expriman a los trabajadores. El 
Aberri Eguna es una buena oca-
sión para ver en Iruñea (Pamplona) 
tremolar unidas banderas de 
clase y banderas de los pueblos 
del Estado español conjuntamen-
te con nuestra ikurriña. 

La necesaria respuesta 

El año pasado af irmábamos 
nuestra vo lun tad de seguir 
luchando por construir una 
nación de "hombres y mujeres li-
bres" es decir de luchar por su 
soberanía frente al central ismo, y 
contra la propia opresión de clase 
interna. Pero luchar exige situarse 
ante tareas y enfoques acordes 
con la situación política, exige 
reorientar cuando algo no anda 
del todo bien en nuestros propios 
planteamientos, hoy más que 
nunca, el fvlovimiento de Libera-
ción Nacional debe intentar una 
correcta art iculación de los dis-
t intos medios de lucha, priori-
zando aquellos que permitan 
poner en movimiento formas de 
participación lo más ámplias po-
sibles, que interrelacionen los 
combates clasistas y las luchas 
de d i fe rn tes organ izac iones 
abertzales en un mismo frente de 
acción común. Que las luchas 
obreras encuentren eco solidario 
en la población, y que las 
demandas de amnistía, de defen-
sa a los exi l iados y dei cese de ta 
tortura se tornen instrumentos rei-
vindicativos de los trabajadores. 
Sólo así, desde nuestras peleas . 
más diversas lograremos avanzar 
hacia la conquista de las aspira-
ciones globales de Liberación Na-
c i ona l yde Social ismo. 

Este Aberri Eguna, antesala del 
1<= de Mayo y de la venida del 
gendarme mayor del imperialis-
mo, y verdugo de los pueblos y 
explotador de humanidades, tiene 
que ser el lado luminoso y com-
bativo de nuestro pueblo contra 
las t inieblas de la opresión y de la 
explotación, y los efectos de los 
burócratas y desmoralizadores 
profesionales. Que Iruña sea una 
vez más lugar de lucha y de rei-
vindicación. • 
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Segundo encuentro del 
Movimiento por la Paz 

Cerca de 500 miembros de colectivos pacif istas se han dad. 
en Barcelona los días 1 6 , 1 7 , 1 8 y 19 de ma rzo en las aulas de l. 
Universidad de Barce to r ia . -A I f jnal del encuentro, la sensación 
unánime era ta de h ^ e r dado ún paso importante en la consoii. 
dación del mov i raknto pacif ista. ^ n e en la consoU-

- C o r r e : 

c a m b i a d o , 
d u r a n t e estos 
p o s i b l e que hoy 
hab la r de M o v i m i e n t o p̂  
Paz, s e g u r o s de q u e 
e s t a m o s exage i 
i-o e s t a m o s > 

ni s iqu ie 

Ido, de q 
g a n a n d o 

t a n t o 

a s i s t e n c i a 
160 c o l e c t i v o s a 

cuen t ro , s a b e m o s 
3 h a b l a n d o de istai 

no hai 
b ien qu 
otrc 
p o d i d o acud i r , y sob re t o d o 
est m o s h a b l a n d o de centena-
res de m i l es de p e r s o n a s que 
se p r e o c u p a n , q u e se mueven 
c o t i d i a n a m e n t e o en nues t ras 
c o n v o c a t o r i a s p u n t u a l e s , en 
t o r n o a e s o s 
c o n c r e t o s q u e ya 
c o m u n e s " . 

A p r o x i m a d a m e n t 
de los p a r t i c i p a n t e 
c o l e c t i v o s eran de Ca ta l unya ; 
M a d r i d e ra la d e l e g a c i ó n m á s 
n u m e r o s a d e l r e s t o d e l 
Es tado , c o n 73 pe rsonas ; o t ras 
c i u d a d e s c o n un m o v i m i e n t o 
i m p o r t a n t e , c o m o V a l e n c i a o 
Zaragoza, e s t a b a n represen ta -

ines 

a d 
t e n i e n d o en 

d i ve rs i dad ideo-
de! m o v i m i e n t o . Pero in-
en los p u n t o s m á s po-

•s, a q u e l l o s q u e apare-
en f o r m a de d o s pos i -

iclu. 
f ue ron d i s c u t i d o s c o n m u c h o 
respe to y b u s c a n d o p u n t o s de 
a c e r c a m i e n t o . As í por e jem-
plo. en la c o m i s i ó n de v io len-
c i a y no v io lenc ia , hab ía di fe-

o b j e t i v 

: la m i t a d 
i y de los 

r e n d a s e v i d e n t e s 
t a m b i é n un es fue t 
sub raya r los p u n t o s d i 

reales: nega t i 
ic ia 

p e r o 
0 por 
: o n t a c -
ndena r 

1 d o n d e 

ai lado 
a c t i t u d í 
f o m e n t o 

: i pan te i 
. La m a y o 

i tena de per-
a de los par-
h o m b r e s {el 
una de las 

mien t ' 
d i fe re 
t o m a r 
l ucha i 
puebl( 

72%), 
c o m i s i o n e s mái 
a n i m a d a s e In te resantes fue la 
de "(Vlujer y Mov im ien to por la 
Paz" . La p a r t i c i p a c i ó n de los 
j ó v e n e s t a m p o c o se corres-
p o n d í a c o n su peso en las mo-
v i l i zac iones (só lo 30 i nsc r i t os 
te 

y 40 

i o s de 20 años); \Í 
de 20 a 30 a ñ o s era la 

n u m e r o s a , s e g u i d a de 
1 por la q u e ten ía en t re 30 
años; los m a y o r e s de 40 

3 t r e i n tena . 

Los d e b a t e s 

Las 75 p o n e n c i a s e d i t a d a 

mar la so( 
c o i n c i d e n c 
chazar la v 
o de acep t 
d e f e n s a er 
c u n s t a n c i a s 

O t ros tem. 
t ían pos i 
que no pe 
nes uná i 
e jemp lo : < 
pe rpo íenc 
de las c o 
G inebra , de 
V i e t n a m en 
URSS en Afg 
las p o s i b l e s 
cado Comú , 
la c o n s i g n a ' 

iga d i 
idad de pe 
los o p r i m i d o s , 

s t i t u c i o n a l y de 
i to de la d e s o b e d i e n c i a 
:tc. A l g o p a r e c i d o ocu r r i ó 
c o m i s i ó n Mu je r y Movi-
D por la Paz, en l a q u e las 

n la a c t i t u d a 
e j é r c i t o s q u e 

a l i be rac ión de su 
ibre la u t i l i zac ión 
c ia para t rans fo r -
idad, no imped ían 
is a la ho ra de re-

an te 

o leni 

c ienc ia c o m o va lor 
ría c o m o f o r m a de 
d e t e r m i n a d a s cir-

e e x i s -
m i r r i ta 

iclu; 
por 

m i t ie r 
¡mes fue ron 
I pape l de la 
as " , la v a l o r a c i ó n 
conversac iones de 
e la p resenc ia de 
n C a m b o y a , de la 
' a n i s t á n y Et iopía, 

v e n t a j a s de l Mer-
la a c e p t a c i ó n de 
no a la m i l i " , e tc . 

No o b s t a n t e , la dec i 
de l II El 

r a z ó i 
s u p u e s t o , 
m a n t e n e r 
c o m ú n pare 
j e t i vos que 

rac ión 
•o pod ía a f i rma i 

" V a m o s , pot 
t a m b i é n , a 

¡Stra a c t u a c i ó n 
i n s e g u i r los ob-

Unos 

:iia ob je t i vos que h e m o s repe t i do 
m u c h a s veces c o n d i s t i n t 
pa lab ras ; el de una políti^ 
ac t i va de neu t ra l i dad para el 
Es tado Españo l , s in basi 
m i l i t a res y al margen de los 
b l o q u e s m i l i t a res ; u n a po l í t i c 
que, en lo in ter io r , r enunc ie 
los g a s t o s m i l i t a res , renunc i 
a la m i l i t a r i zac ión de nues t r 

\ t e r r i t o r i o , de nues t ra econc 
i, de nues t ra s o c i e d a d y a l 

mi l i ta i 
n tud: 

c ión ( 
q u e 

s u p o n g a 
tan fe a favor de 
m a c i ó n p lane ta r i 
a y u d a a los pa íse 
Nados en lugar di 

lar de 
indig-

por e s t a d o s 
apoyando , 

a d o p t a n d o 
i t ivas que fa-

c a m i n o de la d iso-
o s b loques mi l i ta -
ic ión de las cond i -
p u e d a n f u n d a m e n -

ta r u n a ve rdade ra paz en t re los 
p u e b l o s y s o l i d a r i z á n d o n o s 
con el de recho de és tos a su 
i n d e p e n d e n c i a y au tode te rm i -
nac ión , e s p e c i a l m e n t e en Cen-
t roamér i ca , a c o s a d a y amena-
z a d a por el imi 
d o u n i d e n s e . U 

Respec to a 
merece ia peí 
c o n c l u s i ó n d i 
sob re re lac ion i 
v i m i e n í o s d 

ia l i smo es ta 

nac iona l , 
p r o m o v e r i 
la Coo rd in i 
C o m i t é s df 
de es tud ia i 
n a c i ó n y a c 

es to ú l t imo , 
d e s t a c a r la 

la c o m i s i ó n 
con ios mo-

d e l i b e r a c i ó n 
jn el s e n t i d o de 
n encuen t ro en t re 
idora Es ta ta l y los 

So l i da r idad , a f in 
f o r m a s de coord i -

: i ones c o m u n e s . 

El 5 d e m a y o 
t o d o s a la c a l l e 

El l unes 18, por la ta rde , se 
ce leb ró la reun ión de la 
C o o r d i n a d o r a Es ta ta l de Orga-
n i zac iones Pac i f i s tas , cuyo 
p r i n c i p a l a c u e r d o fue convo-
car para el domingo día 5 de 
mayo, v í spera de la l l egada de 
Reagan , una gran jornada de 
movil izaciones en todo el Es-
tado. La an te r io r Coo rd inado -
ra hab ía p rev i s to que es ta jor-
n a d a se real izara el 26 de 
mayo , pero aho ra se ha deci-
d i do a d e l a n t a r l a al día 5, a f in 
de dar una r e s p u e s t a con-
t u n d e n t e a la v is i ta de Reagan, 
A u n q u e h u b o a l g u n a s pro-
p u e s t a s de segu i r man ten ien -
do la mov i l i zac i ón para el día 
26, no se a c e p t ó c o m o in ic ia-
t i va es ta ta l , por la d i f i c u l t a d de 
real izar d o s g randes a c c i o n e s 
c o n tan p o c o s días de d i feren-
c ia. N u m e r o s o s co lec t i vos pa-
c i f i s t a s e s t u d i a n t a m b i é n la 
p o s i b i l i d a d de ex tende r la pro-
t e s t a du ran te los días de 
e s t a n c i a de Reagan en España 
(apagones , c a c e r o l a d a s , etc.). 
En la p r ó x i m a C o o r d i n a d o r a se 
e s t u d i a r á t a m b i é n la real iza-
c i ó n de o t ras a c c i o n e s de pri-
mavera en re lac ión al día de 
las FAS, etc, • 

Experiencias, métodos y 
perspectivas del 

IVIovimiento por ¡g pg^ 

i tó 
m á s 
pero 

m t e s 
s t a s 

La C o m i s i ó n que ti 
t e m a fue u n a de las 

u m e r o s a s y an imadas , 
I f i n a l h u b o b a s t 
c u e r d o s . " En f 
ó ñ c l u s i o n e s r e s u m e n 
i t e n t a r í a m o s r e c o g e r , 

a g r u p á n d o l o s , los t e m a s q u e 
p r e o c u p a n y sob re los q u e 

han g i rado nues t ro t raba jo . 
8 horas de e s c u c h a r n o s nos 

han p e r m i t i d o c o m p r o b a r que 
I lo q u e c o m p a r t i m o s , 
i l i zar la rea l i dad y 

de l M o v i m i e n t o 
para an, 
pe rspec t i 
por la 
Españo l , 
q u e ex 
g e n e r a i i 
d i s t i n t o s 
A q u e l l o s 

¡miento , 
fu tu ro . 

Paz 
H e m o s c 

i s te un 
z a d o se 

a s p e c t o s 
de l aná l i s 

Estad( 
Dnsta tado 
c o n c e p t o 
b r e l o s 
t r a t a d o s , 

de l mo-

un r e f e r é n d u m c la ro par? 
de la OTAN, para i n ten ta r ga-
nar lo con i n d e p e n d e n c i a a las 
d i s t i n t a s h i pó tes i s q u e sobre 
e l lo puedan preveerse h o w 
Estas, en cua lqu ie r c a s 
pueden c u e s t i o n a r la conc lu -
s ión a adop ta r : s i t u a r n o s 
las me jo res c o n d i c i o n e s p, 
r esponde r a cua lqu ie r event 
l idad . 

Ev iden temen te , e s a impo i 
t í n c i a no s i gn i f i ca , no d. 
s i gn i f i ca r , reba jar los conte-
n idos t r ad i c i ona les . J u s t o lo-
c o n t r a r i o su desa r ro l l o 
debe ob l i ga r a de f in i r en posi 
t i vo los a s p e c t o s de una po-

i l t e rna t i va . El p rop i 
g o b i e r n o 

de s u s logros , de su 

d e s i g n 
'b ien 

de gu 

Aqu. 

s de 
i. Su po 

o t r o s 

nues t ro ac tua l 
' l í t ica de defen-

y las repe rcus iones sob re 
c o n d i c i o n e s de v ida, las 

l i be r tades p ú b l i c a s y el pe l ig ro 
a que se s o m e t e a 

lestra p o b l a c i ó n . 
Nues t ra o p o s i c i ó n a e s t o s 

p royec tos n o s o b l i g a a diver-
i i f i car las ta reas de con f ron -
ac ión , m a n t e n e r una cons tan -

te t e n s i ó n en la d e f e n s a de la 

n o s o t r o 
pos ic ió i 
i m p o r t a n c i a comí 
zac ión de las fuei 

CEE, la UEO, I, 

• l abo rando" c 
a espec i f i ca r más 
sob re t e m a s de gr 

la mod€ 

ipc ión pos i t i v 
f r e n t e a la 

t r o d u c c i ó n d( 
be l i c i s t as en nues t 

a t r a n s f o r m a r e 
ión en la act 

M o v i m i e n t o por la Paz sob re el Ci 

Ceu ta 
de f in i f i v 
n a d o cc 
to en e 
o c c i d e n t a l . 

Lo anter i 
re fe réndur r 
de n u e s t r a 
m a n t e n i m i f 
c i ó n en favor 
s u s ob je t i vo j 
m u y impor te 

5tos nuevo 
y 

Me l i l i a 
c o n \otí' 
nues t ro 
i s t ema 

idas, 
de fensa de 

, e tc 
) lo re lacio-
a l lneami i 
de defens; 

de la \ 
: o n s t a 

v a i o 
a s o c i e d a d ac i 
5a concep- act iv idad-
v idad del fuerzas a rmad i 

r no s u p o n e qi 
sea el ún i co t e m a 
ic t i v idad . J u n t o s 
i t o de la movi l izc 
•de la t o t a l i d a d di 

resu l ta t amb ié i 
i te t r a n s f o r m a 

a c u e r d o s ei 
e x t e n d e r lai 

n t o rno a la: 
, la ob jec i ón 

con j . 
d e s d i 

i t o ob je t i vos qu 

¡ando : O T A N , b a s e s , 
•al idad, g a s t o s m i l i t a res , y 
j s c a r la a m p l i a c i ó n de 
3 a c u e r d o s en o t r o s 
nos: m i l i t a r i zac ión de la 
e d a d , o b j e c i ó n d e 

ic ión 

etc. 

f u tu r 
lo COI 

c t i v ídad en pro 
. r e i v i n d i c a d o -
de convoca to -

m nos o b l i g a a 
>bre n u e s t r a 
1. No s a b e m o s 

-eal i 
p o d e m o s af ín 

i l izarse. Pe 
1 ce r teza qi 
man tene rn i 

G o b i e r n o va c 

cre to , el c ó m o Coord inadore 

t r o 
e s u p u e s t o s de de fensa , et 
lo nos ayuda rá a ag lu t i na r i 
an b l o q u e soc i a l alreded-
; n u e s t r o m o v i m i e n t o y nos 
j rm i te p repa ra rnos mej i 
i ra el t r a b a j o fu tu ro , aún de 
iceder la h i p ó t e s i s m á s des-
vorab le . 
A c e p t a r es te reto s lgn i f i i 
I de f i n i t i va que d e d i c a r e m o s 
fuerzos i m p o r t a n t e s a la 
m p a ñ a y que nos do ta remo; 
: los i n s t r u m e n t o s para el le 
f l u i r e m o s m e d i d a s de refor 

o rgan i za t i vo en t re 

jmen te 

que vaya a 
3í s a b e m o s 
n su i n t e n t o 
1 !a O T A N el 

a Ínter,venir acti-
1 t ra ta r de mod i f i -
ión p ú b l i c a rn.ayo-

con t ra r i a a la 
> bases; s a b e m o s 

va a ut i l izar la 
vo to pa r t i d i s ta , 
y las con t rapar -
pode r lo ganar , 
uso l legar a no 

ta r i amen t t 
O T A N y a las 

mb ién que 
d i s c i p l i n a de 

•s chan ta j es 
t i das para 

ud iendo inc 
Dnvocar lo, 
S a b e m o s t a m b i é n que el 

rop io M o v i m i e n t o por la Paz 
3 un fac to r i m p o r t a n t e en 
3íe p roceso , f r u to determi -
ante de l resu l tado f ina l : de su 
ía l izac ión, de la f o r m u l a c i ó n 
3 su p r e g u n t a J P o r e s o h e m o s 
i n v e n i d o en acep ta r el reto al 
f e r é n d u m y en dar gran im-
j r t a n c l a en una c a m p a ñ a por 

Es tas ta 
a d e m á s abo rda r el p r o b l e m a 
de la e x t e n s i ó n de las a l ianza 
n e c e s a r i a s . E s t a m o s d 
acue rdo en que d e b e m o 
e x t e n d e r l a s al m á x i m o , pero 
. también en q u e e l lo no d e b e 
c o m p r o m e t e r e l a c t u 
acue rdo sob re los c o n t e n l d i 
de l m o v i m i e n t o , n i el hacern< 
i b a n d o n a r n u e s t r o s p lantea-

, p u e s t o qu i 
jme te r ía nues t ro fu 

m i e n t o s 
eso comprc 
tu ro . 

No p o d e m o s acaba r s i r 
hab la r de las m a n e r a s de 
hacer . P e n s a m o s que la reali-
z a c i ó n de aque l l o que propo-
n e m o s neces i t a u n a s o c i e d a d 
nueva, d i s t i n ta . S a b e m o s q 
para l legar a e l la d e b e m o s 

• u t i l izar m é t o d o s de t rabaj i 
V m a n e r a s de expresar nuest rc 
( a r g u m e n t o s y f o r m a s o rga r 
j z a t i v a s a a r t i c u l a r . Q y i n 
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El presidente Bados sí tiene quien le escriba 

El Presidente del Parlamento de Navarra, Balblno Bados, del 
derechoso Unión del Pueblo Navarro (UPN) tiene acostumbrada 
a la gente a sus "ocurrencias", algunas de ellas famosas. La 
primera fue presentarse sin previo aviso en el Palacio de Juan 
Carlos I en Baleares mientras éste estaba de vacaciones para 
entregarle un sobre donde venía su propuesta de Presidente de 
Gobierno Navarro. Por supuesto, el Rey no le recibió. Otro día, 
en una sesión parlamentaria, indicó a sus señorías cómo votar: 

"Preten ustedes el botonicc 
Luego interpretó el Amejor 
forma totalmente de "ciencii 

Y ahora ha saltado a la li 

" y ¡claro!... risa 
amiento y la Coi 
•ficción", et. 

loticia: Se h 

en el hemiciclo 
stitución de un. 

1 gastado do 
millones y medio del Presupuesto del Parlamento en pagar 
tres de su partido unos discursos que le escribieron para no 
hacer el ridículo en los pueblos que visitaba, y por alguna otra 
cosilla. Sobre esto habla el artículo que viene a continuación 

- X o b i e t Txantrearen; 

En es te Reyno, qi 
n a d a con el paso del ti 
t o d o po l í t i co de derecha 
un c o n t a b l e den t ro , 
mo ra l i dad admln is t ra t i v ; 
es tos proceres a la h< 
cerrar par t idas y 
p r e s i t a r i o s ! . 

se ap rueban 
l ó m i c o s por, p o r 
s iempre hay una 
radez monetar ia 

po l í t i cos que nos 
En- í kas to la munic i -
; así era, no cuadra-
u " i n f l e x i b l e " legali-

dad las 4,50 p ts . de una 
f o t o c o p i a no j u s t i f i c a d a por su 
co r respond ien te f ac tu ra y ya 
es taba la e s c r u p u l o s i d a d de 
es tos ánge les gua rd i anes del 
d inero c i udadano . ¡Qué r igor 
en el con t ro l de las pe las ! . 
S iempre o jo avizor para que no 
se d i l ap ide el erar io púb l i co , 

- ma l ve rsándo lo en ayudas a las 
" M o b i d a s K u l t u r a l e s " de ios 
bar r ios de I ru inea, en vez de 
p r o m o c i o n a r " v i g i l as mar ia-
n a s " 9 el " B o l e t í n de los h i ios 
de S. L u i s G o n z a g a " 

Eso sí, para e l los no hay 
con t ro l ni med ida . Bados, el 
i l us t rado , desvía con presi-
denc ia l a r t i m a ñ a d o s k i los y 
med io (2.500.000) para que le 
j un ten let ras con es t i l o y no 
s i ga hac iendo los p i n t o r e s c o s 
d i s c u r s o s que son el hazmere i r 
dei fer ia ! po l í t i co . ¡Eso que 
p e r d e r e m o s i o s 
c o n t r i b u y e n t e s ! la p a s t a 
gansa evad ida en c o m p r a r 
barn iz cu l tu ra l para la autor i -
dad y, sobre todo , la o c a s i ó n 
de segu i r d e s p a n z u r r á n d o n o s 
con su ch i i rgo ter is f r io grama-
t i c a l ' q u e ai menos a n i m a b a ef 
m u e r m o fora l éste. 

Bados nos ten ía acos tum-
b r a d o s a s u s d e s l i c e s 

l i ngü ís t i cos , a ese c o n s u m a d o 
supe ra rse c a d a d ía en su "cas -
t i c i s m o " c o l o q u i a l . N o 
c o n f u n d a m o s su a tu ru l l am ien -
to con el t o q u e de p o p u l i s m o 
e lec to ra l q u e c i e r t o s po l í t i cos 
imp r imen a su vocabu la r i o a 
f in de gana rse el favor del per-
sona l , " q u e ma jo , c a s t a y 
na tura l e s ! " . No. no, senc i l la -
men te es as i o son así. En 
genera l , la derecha , pr inc ipa l -
men te los h o m b r e s de pa ja 
que dan la ca ra por los verda-
deros i n n o m b r a b l e s , son rom-
pedores y de ra la u rban idad . 

A lo que se ve, nues t ro " p i c o 
de o r o " , a p u r a d o por los cont i -
n u o s lapsus , c o n t r a t ó un 
" n e g r o " (gab ine te de imagen 
que j u s t i f i c a r á n ahora) un 
esc r i to r a s u e l d o que le 
ch iva ra la pa r ra fada , preparán-
do le u n o s t o c h o s m á s 
d ige r ib les para la a u d i e n c i a 
rural e i n fan t i l . Se acaba ron 
los e x a b r u p t o s que c a m i n o 
l levaban de garan t izar le un re-
c o n o c i d o lugar en el G u i n n e s 
Records de la o ra to r i a parla-
menta r ia . Se nos ga ran t i za que 
la lec tu ra de enm iendas , 
a r t i c u l a d o s y o t ras improv isa-
c iones esc r i t as s in f a l t as or to-
q rá f i cas por ei " n e g r o " serán 

le ídas co r rec tamen te . C ier to 
es que c a d a mes t r i l l o t i ene su 
l ib r i l lo (o c a d a p ro fesor de 
EGB, c o m o es Bados , su ante-
p royec to para la re forma) y, en 
cua lqu ie r m o m e n t o , l levado 
por el a r reba to de la inspi ra-
c ión , se nos sa le de l g u i ó n 
para regoc i jo de la concu r ren -
c ia . Con lo senc i l l o y ba ta to 
que resu l taba an tes . B a n d o s 
m u n i c i p a l e s a son de t rompe-
t i ca y t a m b o r , v o c e a d o s por ei 
a lguac i l bu l l angas . ¿Por q u é 
no " b a d o s d i p u t a c i o n a l e s " de 
tan ex iguo p resupues to? . 

En un p r inc ip io , a nues t ro 
D e m ó s t e n e s loca! le d a b a 
igual " q u e el ap render o c u p a r a 
o no o c u p a r a l uga r " . Pero, últ i-
m a m e n t e , p e r c a t á n d o s e de 
que los apre / id i ces le h a c e n 
s o m b r a y pueden o c u p a r l e 
s i l l ón , c h o l l o y p rebenda , co-
m ienza a reeducarse, a u n q u e 
sea c o m p r a n d o la sab idu r ía de 
o t ros con el d inero de t o d o s . 

La l ucha in terna y las ma las 
avenenc ias fam i l i a res de UPN 
y AP en Navar ra son un proble-
ma, en ú j t i m o ex t remo, de for-
m a c i ó n per r r janente de adul-
tos . Los " l i b e r a l e s " de Al l i y 
Monge , a l go más a l fabet iza-
dos , ¿habrán c o m p r e n d i d o 
que la le t ra no s i empre con 
sang re ent ra?. 

La izqu ierda, e d u c a d a de 
m o d o m e n o s e x q u i s i t o y con 
ca r t i l l a de e s c u e l a púb l i ca , 
s o m o s m e n o s re f i nados apa-
ren temen te . " Q u e no s a b e m o s 
hacer la O c o n un c a n u t o " , 
d icen . ¡No rma l ] — c o n t e s t a ei 
ch i s te de la ca l l e— es q u e n o s 
lo f u m a m o s . D 

(1). Centro de Planif icación 
Sexual de Pamplona. 

CONGRESO 

Empezando p 
'evo luí 

el cu( 
• de n s pro-

pias ideas y de nuestra propi 
práctica en estos últimos diez 
años (1975-1985) en los que hemos 
vivido lo que se ha dado en llamar 
"transición democrática"; empe-
zando por la Investigación revo-
lucionaria sobre las razones de 
fondo de nuestro fracaso en la 
configuración del "part ido de los 
revolucionarios" que nos propo-
níamos en el VI® Congreso; empe-
zando por la autocrítica sin re-
servas sobre lo jerárquico (lo "mi-
l i tar" en definitiva) de nuestro sis-
tema " leninista" de organiza-ción 
que nos ha llevado a la Incomu-

jción profunda, a la descali-
f icación colectiva de las personas 
que piensan por si mismas, a la 
reproducción interna de la "ima-
gen del enemigo" que el sistema 
difunde, a la irracionalidad, a la 

lemistad entre gentes que se su-
pone persiguen un liberador fin 

Tiún. Empezando por no 
Uraer a la reflexión revolucio-
•ia —y al cambio— lo reaccio-
io de ciertos aspectos de núes-
3 propias conductas, de nues-

tras propias vidas. 

No se trXta de despreciar los 
datos objetivos de ia realidad, que 
para todos nosotros, revolucio-
narios, son crueles y entristece-
dores: los obreros de la Westing-
house eran 4.500 en 1975 y sólo 
2,600 ahora; los de Sistemas AF 
(muebles de oficina) han descen-
dido en parecida proporción y la 
media de edad de la planti l la 
actual es de 47 años; las obreras 
de Induyco se han reducido de 
casi 10.000 a unas 4.000 en las 
mismas fechas; los de Talbot 
(10.000) perderán a los 2.000 com-
pañeros que están ahora en "re-
gulación"... Son datos de Madrid 
que pude recabar personalmente 
en ia " jornada de lucha" del sindi-
cato CCOO del pasado 21 de 
febrero; vosotros tendréis más y. 

zadores sobre la realidad de des-
trucción y envejecimiento de la 
clase obrera en activo desde la 
muerte de Franco, Ciertamente, 
los trabajadores no están ahora 
por revolución alguna (otra cosa 
es SI alguna vez la desearon y es-
tuvieron dispuestos a batirse por 
ella), a excepción, claro está, de 
veteranos elementos subversivos 

vjue, como nuestro compañero 
Jofi Fano, c&ntinúa siendo en su 
cuarentena (según creo) el obrero 
más.jóven de la fábrica al t iempo 
que fermento de la insumisión 
proletaria (en este caso en la fac-
toría vizcaína de la General 
Eléctrica) junto a sus colegas del 
sindicato LAB, 

Sería estúpido Ignorar realida-
des aún más dramáticas; tres 
millones de desempleados razo-
nablemente preocupados ante 
todo por buscarse la vida; diez 
mil lones de electores alevosa-
mente estafados (octubre, 1982) 
en sus aspiraciones de trabajo y 
Paz;... Sin embargo nosotros, re-
volucionarios con o sin empleo, 
no mereceríamos tal nombre si 
decretásemos el "aplazamiento 
de las perspectivas revoluciona-
rias"' para un indefinido futuro, 
paca un desesperante, .y nada 
^ i f i c a n t e , "medio o largo plazo". 
Pues "a medio o largo plazo" 
cíimaradas. amigos, seremos 
«nos ancianitos tal vez poseedo-
res de una venerable culturi l la 
•polifica pero dudosamente pres-
tos al asalto del palacio de la 
Moncloa, sino más bien- a "for-

mar" nuevos "cuadros" y a comer 
la sopa boba achacando al refor-
mlsmo de la izquierda polít ica y a 
la burocracia sindical las des-
gracias del movimiento obrero y 
aún de nuestros propios acha-
ques seniles. Hacer la revolución 
es justamente lo que dá sentido a 
nuestra asociación y está inscrito 
en el propio nombre de nuestro 
coiectivD. Y, para empezar a 
hacer-la, lo primero (la "priori-
dad") es mantener, desarrollar, 
actualizar y urgir el acuerdo de 
todos los revolucionarios, cón y 
sin carne, la voluntad de conse-

guirlo. ahora. No faltaran razones, 
reflexiones y argumerítos, puesto 
que no nos hemo§ estado chu-
pando el dedo dura*nte estos diez 
años y algo sabemos sobre lo que 
sirve y lo que nó para cargarse es-
te sistema putrefacto. 

Permitidme expresar finalmen-
te mi convicción de que el Vil Con-
greso de la LCR será un bombazo 
generador de vida para toda la Iz-
qtiierda, polít ica y social, al tiem-
po que mi lamento provisional 
porque todavía no tengamos un 
diar io.Ü 



iPoGtíca 22, mírzo, 1986 n 

VAWA DEFENSORES QUE 
TENEMOS 

El M in i s te r i o de l In te r io r y ios m á s a i t o s me 
Cuerpo Super io r de Po i ic ia , G u a r d i a Civi i , e tc 
la c a n t i d a d de p u b l i c i d a d que se dá en la pre i 

sue len tener e s t o s s e ñ o r e s que, o f i c i a l m e n t e , ' 
la i n s e g u r i d a d c i u d a d a n a y de sus m á s var iadr 

p r o p i e d a d ajer 

n d o s de la Pol ic ía N a c i o n a l , 
sue len q u e j a r s e a m e n u d o de 

isa a las m o v i d a s i n te rnas que 
í iven por y para p r o t e g e r n o s de 

rep resen tan tes : a m i g o s de la . • - r • — t j i r i iuvo I. 
I, d r o g a d t c t o s , g e n t e a r m a d a d e f o r m a i legal , s i nd i ca l i s t i 

. . « x t r a n a m e n i e re l v i nd i ca t i vos y ro j os en genera l . 
Pero t a n t o B a r n o n u e v o c o m o A l c a l á Ga l íano y s u s a m i g o s se o l v i dan de ur 

n ^ t V ^ r da r m o t i v o s p r á c t i c a m e n t e d i a r i os 
para sal . en los pape les , y no p r e c i s a m e n t e po r su a b n e g a d o s es fue rzos en 
favor de la s o c i e d a d que les paga . En el ú l t i m o m e s han apa rec ido c a s o s de 
mn o í f ^ í M V ® ' t M ^ ^ n ^ r ® a p r o p i a d o i n d e b i d a m e n t e de 14 
m i l l ones ( M a n u e l Novas) . Que se l l evaban ce rca de un k i lo de c o c a í n a (José 
Mar t ines) , que r o b a b a n a r m a s de f u e g o y d roga d e las d e p e n d e n c i a s de la 

D i recc ión Genera l de la Po l ic ía (José Mar ía de Pab los López), que e ran 
a c u s a d o s p u b l i c a m e n t e de t o r t u rado res (Jesús Mar t ínez T o r r e J , o que 

man t .enen una e s p e c i a l c o n v i v e n c i a c o n u l t ras en Granada . Todo es to , s in 
en t ra r en las f r e c u e n t e s c a r g a s po l i c i a l es c o n t r a e s t u d i a n t e s , p i que tes , 

m a n i f e s t a n t e s , etc. , pero v a y a m o s por par tes . 

El m á s c u r i o s o de los c a s o s 
es, qu izás , el (T5I e x p r e s i d e n t e 
de l S i n d i c a t o P ro fes iona l de 
Po l i c ías (SPP), M a n u e l Novás , 
a c u s a d o por sus p r o p i o s com-
p a ñ e r o s de la E jecu t i va de 
a p r o p i a c i ó n i n d e b i d a d e 
c a t o r c e m i l l o n e s t r e s c i e n t a s 
n o v e n t a mi i pese tas , proce-
d e n t e s de l a s c u o t a s de 
p u b l i c i d a d de la r e v i s t a 
" P o l i c í a de l E s t a d o " . 

La f o r m a de la d e t e n c i ó n , 
s a l i e n d o e s p o s a d o del i nmue-
ble s i n d i c a l y e s c o l t a d o por 
s u s p r o p i o s c o m p a ñ e r o s , an te 
una n u b e de f o t ó g r a f o s y an te 
l a s m i s m a s c á m a r a s d e 
te lev is ión que, u n a s ho ras 
an tes , f i l m a b a n su p resenc ia 
en el p r o g r a m a " L a c l a v e " , 
i n d u c e a p e n s a r en un 
p r o b a b l e i n t e n t o de m á x i m o 
d e s p r e s t i g i o c o n el m í n i m o es-
fuerzo, un p o c o en la l ínea de l 
" m i e n t e , q u e a lgo q u e d a " . 

Reaccionario por vocación 
demócrata por reconversión 

Su i n t e r v e n c i ó n en e l 
p r o a r a m a " L a c l a v e " hab ía 
m a r c a d o un h i t o en es te país 
a c e r c a de la p o s t u r a p ú b l i c a 
de l s e c t o r m a y o r i í a r i o de l sin-
d i c a l i s m o po l i c i a l en c o n t r a de 
la m i l i t a r i z a c i ó n d e l o s 
d i s t i n t o s c u e r p o s d e la 
s e g u r i d a d del Es tado . M a n u e l 
Novás , c o n s e r v a d o r y reacc io-
nar io desde s iempre , hab ía 
dado desde hace un par de 
años un g i ro (¿ tác t i co , de 
v e r d a d ? ) h a c i a p o s t u r a s 
d e m o c r á t i c a s . 

El SPP, e r r a d o por R o d o l f o 
Mar t i n V i l la en s u s ú l t i m o s 
a n o s de dueño del M in i s te r i o 
de l I n t e r i o r , t e n í a c o m o 
f u n c i ó n man tene r un asoc ia-
c í o n i s m o co rpo ra t i vo enfren-
t ado a cua lqu ie r pos i b i i i dad de 
c rear un s i n d i c a t o med iana-
m e n t e d e m o c r á t i c o . 

En el 79, M a n u e l Novás es 
a u p a d o a la p r e s i d e n c i a de l 
SPP c o m o h o m b r e re iv indi-
ca t i vo de los po l i c í as españo -
les y c o m o a l t e rna t i va al 
s i n d i c a l i s m o m a r t i n v i l l i s t a por 
los m i s m o s que, ahora , le han 
p r o d u c i d o un " K o o k o u t " 
t é c n i c o de l q u e será m u y d i f í c i l 
se recupere . 

Y, además, con 
chalet en Las Rozas 

Desde a q u i no e n t r a m o s ni 
s a l i m o s en s i se ha l levado la 
pela o s i ha s i do o t ro y el ha 
pecado de i ngenuo , pero nos 
c u e s t a m u c h o c r e e r n o s que, 
c o n el s u e l d o de un f u n c i o n a -
rio po l i c ia l , y por m u c h o apoyo 
que t e n g a c o n la n ó m i n a de su 
señora , se p u e d a u n o c o n s t r u i r 
un cha le t de c e r c a de q u i n c e 
k i l os en una de las zonas resi-
denc ia l es m á s ca ras de las 
a fue ras de Madr id . Se nos 
a n t o j a b a s t a n t e d i f í c i l paga r 
t o d o s esos m o n t o n e s de 
c r é d i t o s q u e d i c e t e n í a 
ped idos . 

Es p o s i b l e q u e N o v á s 
con ' iga d e m o s t r a r q u e no ha 
t e n i d o n a d a q u e ver con la 
m o v i d a y que no es un vu lgar 
ladrón de c u o t a s pub l i c i t a r i as . 
T a m b i é n es p o s i b l e q u e pueda 
levantar cabeza, j u d i c i a l m e n -
te h a b l a n d o , pero a un n ivel 
p ú b l i c o y po l í t i co ha q u e d a d o 
t o c a d o de ala, q u e era pos ib le -
m e n t e io q u e se perseguía . 

C u r i o s a m e n t e , h a s i d o 
Emi l i o Rodr íguez M e n é n d e z el 
a b o g a d o q u e ha t o m a d o las 
r iendas de la a c u s a c i ó n c o n t r a 
su p rop io exp res iden te . Este 
le t rado , m i e m b r o de l Cen t ro 
D e m o c r á t i c o y Soc ia l por 
m u c h o que les m o l e s t e a los 
sua r i s t as , se ha espec ia l i zado 
en de fende r a los po l i c ías que, 
c a d a vez con m á s f r ecuenc ia , 
son a c u s a d o s de m a l o s t r a t o s 
y/o t o r t u ras . En su a g e n d a de 
a c t i v i d a d e s se s u p e r p o n e n las 
d e f e n s a s de los que se cepi -
l l a r o n al i n s p e c t o r J o s é 
M a n u e l C a s t á n o a los que 
parece que c o m e t i e r o n d e l i t o s 
de d e t e n c i ó n i lega l , p r i vac ión 
de a s i s t e n c i a l e t r a d a al 
d e t e n i d o y m a l o s t r a t o s y 
t o r t u ras en la p e r s o n a del 
" d e s a p a r e c i d o " S a n t i a g o Co-
re l laC 'e l Nan i " ) . 

Con la coca 
por bandera 

A u n q u e el a s u n t o Novás ha 
s ido el más e s c a n d a l o s o , en 
las p á g i n a s de la p rensa han 
apa rec i do ú l t i m a m e n t e o t r o s 
f u n c i o n a r i o s i m p l i c a d o s en 
i l ega l i dades (p resun tas , por 
supues to ) . 

El v ie rnes, 1 de marzo , 

s a l t a b a la n o t i c i a de la deten-
c ión del f u n c i o n a r i o adsc r i t o a 
la p l an t i l l a de l Cue rpo Super io r 
de Po l ic ía de A lmer ía , José 
Mar t ínez , c o n 980 g r a m o s de 
coca ína , va l o rados en cas i 
d o c e m i l l o n e s de pese tas . 
Este su je to f o r m a b a par te de 
una b a n d a de t r a f i can tes , a la 
que el 21 de febrero se le 
hab ían a p r e h e n d i d o o t r o s 966 
g r a m o s d e c o c a í n a . Por 
s u p u e s t o , los supe r io res de 
es te p e r s o n a j e se negaron a 
f a c i l i t a r su i d e n t i f i c a c i ó n , 
s u p o n e m o s que por ese espí-
r i tu de c u e r p o al q u e ya nos 
t i enen a c o s t u m b r a d o s . 

A p r i m e r o s de mes t a m b i é n 
l e íamos que un exgua rd i a c iv i l , 
José Mar ía de Pab los López 
hab ía e n t r a d o en la d i r e c c i ó n 
de la S e g u r i d a d del Es tado 
c o m o pedro por su c a s a y que, 
t ras revo lver en var ias depen-
d e n c i a s y ca jones , hab ía 

• e n c o n t r a d o lo q u e b u s c a b a ; 
coca ína . A d e m á s , y ya p u e s t o s 
se l levó c u a t r o p i s t o l as y un 
revólver que hab ía por ahí. El 
robo fué pe rpe t rado el p a s a d o 
24 de febre ro , y hab ía s i do 
m a n t e n i d o en sec re to por las 
a u t o r i d a d e s , q u e s ó l o lo 
p u d i e r o n d e s c u b r i r p o r 
c a s u a l i d a d , al de tener le una 
pa t ru l l a p o c a s horas d e s p u é s 
por v ia jar en un c o c h e robado . 

Presunto torturador, 
conocidos ultras 

El lugar d o n d e se perpe t ró el 
robo no de ja de tener su impor-
t anc i a , p u e s es . ( jonde se 
g u a r d a n los a rch i vos de la co-
m isa r i a Genera l de In forma-
c ión , cuyo m á x i m o responsa-
ble es J e s ú s Mar t ínez Torres, 
a c u s a d o de t o r t u r a d o r en los 
a ñ o s s e t e n t a (ver C o m b a t e n° 
370), 

Mar t ínez Tor res , c o n o c i d o 
por s u s ac t i v i dades " in fo r -
m a t i v a s " en d i s t i n t a s local i -
d a d e s a r a g o n e s a s , n i e g a 
t o d o s los t e s t i m o n i o s que se 
p r o d u c e n c o n t r a su persona , y 
es r á p i d a m e n t e d e f e n d i d o por 
José Bar r i onuevo , que ha 
rec i b i do c r í t i cas desde el 
p r o p i o PSOE por man tene r en 
un i m p o r t a n t e p u e s t o a una 
p e r s o n a de d u d o s o s p lantea-
m i e n t o s en la c o m i s a r í a de 
San Sebas t i an en la n o c h e del 
23-F. 

Según el m in i s t r o , su expe-
d ien te es " i n t a c h a b l e " , y el 
pobre hombre , a t a c a d o en su 
h o n o r a b i l i d a d , t iene p e n s a d o 
quere l l a rse c o n t r a los acusa-
dores , que se sepa, aún no ha 
l l evado a c a b o su amenaza , 
p r o b a b l e m e n t e po rque t iene 
p o c o que gana r y s i m u c h o q u e 
perder . 

T a m b i é n se dá el caso , h a c e 
m u c h t i e m p o d e n u n c i a d o por 
es te semana r i o , de la conn i -
venc ia e i n c l u s o fe l i z conn i -
venc ia en t re la po l i c ía de 
G r a n a d a y la u i t raderecha . No 
c o n t e n t o s con au to r i za r y 
ayuda r a los f a s c i s t a s a ca rgar 
c o n t r a la a c t u a c i ó n de Els Co-
m e d i a n t e ( po r p o n e r un 
e jemp lo ) , se pe rm i t en el lu jo de 
en t ra r en los bares, p i s t o l a en 
mano , y ob l i ga r a los c l i en tes a 
can ta r el " c a r a c o l " . 

La d e n u n c i a p resen tada Ulti-
m a m e n t e por e l d i p u t a d o co-

m u n i s t a Pérez Royo a c u s a al 
Je fe Super io r de Po l ic ía de 
Granada , J u a n José Lesmes , 
de pas i v i dad an te tas ac tuac io -
nes de la e x t r e m a derecha. 
Lesmes , en c a m b i o , encuen t ra 
" c o m p r e n s i ó n " y apoyo en el 
D i rec to r Genera l de la Pol ic ía 
Rafael de l Río. 

No hay e s p a c i o para exten-
dernos , pero s i para c i ta r su-
c i n t a m e n t e o t ras " a c t i v i d a d e s 
p ú b l i c a s " de es tos sec to res de 
ia soc i edad , desde el cob ro de 
" v i g i l a n c i a s p a r a l e l a s " a 
e m p r e s a s ca ta l anas , has ta el 
a m o t i n a m i e n t o en León de una 
c o m p a ñ í a d e e s p e c i a l e s 
c o n t r a un cap i t án , al que 
a c u s a b a n de " m i l i t a r i s t a " y de 
t ra ta r l es c o m o " s i m p l e s re-
c l u t a s " , c o m o si a los s i m p l e s 
r e c l u t a s les g u s t a r a ser 
c o m p a r a d o s con seme jan tes 
se rv ido res de la ley y el 

o r d e n a 
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HAZEL JONES. REPRESENTANTE DE LOS GRUPOS DE MUJERES DE MINEROS DEL SUR DE GALES, EN CATALUNYA 

"No se quién ha perdido la huelga, pero si sé que las 
mujeres hemos ganado, porque después de lo que hemos vivido 

nunca más volveremos a ser como antes" 
El 6 de marzo se cumplía un año de la huelga de los mineros británicos. Justo 

durante esta semana en Catalunya, ia LCR, teníamos organizada una 
campaña en solidaridad con los huelguistas, en homenaje a ese símbolo de 

resistencia obrera que era su huelga, con el deseo de aprender de elia, de 
llevar esa experiencia a los trabajadores y trabajadoras de Catalunya, y sobre 

todo de organizar la solidaridad con ellos, una solidaridad merecida desde 
mucho antes, pero en ese momento más necesaria que nunca. 

La gira del minero Nigel Devad y de la representante de las mujeres d e . 
mineros del sur de Gales, Hazel Jones, debía comenzar el lunes 4 de marzo 

por las tierras catalanas. Pero ese mismo día —tras la votación de los 
representantes de tos pozos mineros— comenzaba la vuelta al trabajo. Nigel 

Devad no podría estar con nosotros, pero, sí Hazel Jones. La huelga había 
acabado, pero continuaba la lucha en solidaridad con los represaliados e iban 

a ser precisamente las mujeres las encargadas de proseguir en la sociedad 
esa labor de solidaridad. Hazel estuvo con nosotros durante una semana, en 
una docena de actos de obreros y de mujeres trabajadoras, para expticar su 
rica experiencia; para hacernos comprender por qué a pesar de la vuelta al 

trabajo sin haber detenido los planes de la patronal minera, la lucha 
mantenida durante un lago año había merecido la pena; para desdecir las 

alusiones de derrota; para seguir organizando la solidaridad con una lucha 
que todavía continúa... 

Sabíamos que la huelga minera había sido un acontecimiento histórico para 
et movimiento obrero en Gran Bretaña y para el sindicalismo europeo, 

teníamos la vaga noción de que el movimiento de solidaridad organizado 
alrededor de la huelga había modificado algunas cosas en la sociedad 

británica, habíamos acogido con rabia —con inmensa rabia— la noticia del 
fin de la huelga que los medios de comunicación se encargaron de 

presentárnosla como una clara derrota de los mineros... la presencia de Hazel 
sirvió para enseñarnos qué había de falso y de real en todo ello. Ella misma, 

su propia experiencia, representa un ejemplo de las transformaciones 
colectivas e individuales que forjan una lucha de esa magnitud. Con ella, las 

mujeres de CCOO, los sindicalistas de UGT de Et VendreM, los trabajadores de 
SEAT, Cardellach y Unidad Hermética, los huelguistas de Correos, los 

militantes y las militantes de la Liga... hemos aprendido de esa extraordinaria 
experiencia. Con ella, hemos contribuido a organizar una solidaridad que 

sigue siendo necesaria. La camarada Hazel Jones explicaba a las delegadas de CCOO: «De las mu/eres 
de Greenham Common hemos aprendido a hacer piquetes de mu/eres a veces 
más útiles que (os de los hombres. Ellos han comprendido la Importancia de las 
luchas obreras-. 

»No sé quién i^a perdido esta 
huelga, si ia Thatcher o los mine-

;; pero de lo que si estoy con-
vencida es de que 
hemos ganado, porque d 
de lo que hemos vivido nun 
volveremos a ser como 
Estas eran las palabras c 
quf Hazel se dirigía a un ct 
de delegadas de CCOO c 
celona. Con ellas, hacía su 
ra reflexión sobre lo que 
supuesto el año de huelga 
y sintetizaba una experiem 
sonal, que compart< 
m'jjeres de minerps 
cas del carbón deGra 

ujeres 
spués 

mileí 

Hazel. c 
esto de I lujet 

layorí; 
2 miní 

13 hijo; 
3 dieci 

sindical, pero 
conservadora; 
mayoría 

i habiai 
, más labíar 

ya que llevamos decenioi 
viviendo de las minas y allí no ha] 
industria alternativa». 

En esta ocasión, las mujere; 
estaban identif icadas con \í 
huelga. Y por primera vez se vie 
ron empujadas a participar er 
ella. A las dos ó tres semanas 
empezó a faltar la comida en laf 

inúoi 

unas mujeres un tanto marranas 
que habían abandonado a sus hi-
jos, pues era la imagen que nos 
habían presentado de ellas y sin 
conocerlas nos la habíamos 
creído. Pero, que vé, todo lo con-
trario, cuando llegaron con su 
ayuda y se reunieron con noso-

ibai s piquetes, 5 
argada: 

las colectas, las rifas y ias subí 
tas con ias que sobrevivir. P? 
estas mujeres, era la primera \ 
que estaban durante horas fu( 
de casa, que se reunían ell 
solas, que partic 

! se ( iconi 
ban en lucha... y su labor era re 
conocida como necesaria por lo 
huelguistas. 

uAI principio —sigue contando 
Hazel a l,as delegadas— . 
nuestros maridos les parecía mu 
bien. Los problemas viniera, 
cuando comenzamos a incorpc 
ramos a los piquetes, entonce 
empezaron a decirnos 
era para nosotras, que era muy pe-
ligroso, que lo nuestro eran las co-
lectas... pero no cedimos». En 

se había producido una 

mostrado reticéntes cua 
maridos hicieron huelgas en an-
teriores ocasiones, y nunca se 
había interesado por la política. 

«Pero esta huelga la veíamos de 
forma distinta —explica Hazel— 
pues no se trataba de luchar por 
un mejor salario, sino por nuestra 
supervivencia, por nuestra digni-
dad. Mis hijos mayores nunca han 
trabajado y tampoco tienen pers-
pectivas, pues en nuestro valle 
hay un 27% de paro, que entre los 
jóvenes llega al 50%, y si cierran 
los pozos el desempleo será del 

Ui isfoi 

tras lai 

no 

ambién. Habían organizado sus 
grupos de mujeres —solo en su 
valle se formaron 105 grupos— y 
los maridos se habían tenido que 
quedar en casa mientras ellas or-
ganizaban las colectas. Se habían 
dado cuenta de que eran tan im-
prescindibles como ellos y que te-
nían pleno derecho a participar en 
todas las actividades de la lucha. 

«La llegada de las mujeres de 
Greenham Common a nuestros 
pueblos nos ayudó mucho. Antes 
de la huelga, nosotras, yo misma, 
las considerábamos unas locas, 

empei 
ferentes... nos enseñaron muchas, 
muchas cosas. Nos enseñaron 
cómo hacer piquetes de mujeres 
que llegaron a ser en ocasiones 
más eficaces que los de los hom-
bres —un piquete de trescientas 
mujeres conseguimos paralizar 
una planta de energía tumbándo-
nos en la carretera y eso nos dió 
ánimos— y nos enseñaron a ver el 
mundo de .otra forma... ahora son 
mis favoritas, la fuente de mi ins-
piración». 

«Ellas también h-)n aprendido 
algo —sigue explicando— pues 
han comprendido lo importante 
que es la lucha obre 

inuclei 
; que e 

1 con: mte: 

Es precisamente éste, 
los razonamientos que hac 
Hazel respondiera con í 
rotundo cada vez que ais 
decía "Habéis luchado i 
pero al final Thatcher ha ve 

uno de 
i ianque 

«No hemos conseguido nuestro 
objetivo, pero hemos vuelto al tra-
bajo con la cabeza bien alta, sin 
aceptar el cierre de ias minas 
—tes r e s p o n d í a - y se ha vuelto 
al trabajo para impedir una grave 
división del movimiento minero 
que estaba a punto de producirse, 
pues era mejor volver juntos y 
proseguir la lucha por 

el desmantelamientt 
obedece a los proyectos 

de reforzar la energía nuclear y 
que por lo tanto los objetivos eran 
comunes, también para nosotros 
pues el Gobierno pretende ente-
rrar los residuos nucleares en los 
pozos cerrados, con lo que nos 
quedaríamos sin minas y con ios 
residuos radioactivos bajo 
nuestros piés. Hemos estableci-
do un contacto entre ellas y 
nosotros'que va a contjnuar en el 
futuro. Sea cual sea el final que ha 
tenido ia huelga, esto va a perma-
necer». 

No cído, de 
acuerdo, pero Maggí Thatcher 
ha ganado. Se ha tenido que gas-
tar cuatro veces lo que se gastó 
en ia guerra de ias fvlalvinas para 
aplastarnos. Con ese dinero las 
minas podrían haber continuado 
treinta anos más aunque no 
fueran rentables y no le va a ser 
fácil justificarlo. Pero lo más im-
portante es que muchas cosas 
han cambiado en Gran Bretaña: 
Los grupos de mujeres no nos 
vamos a disolver, vamos a con-

) no sólo contra ia 

lOi mineros, íino 

cionalistas irlandeses y compren-
dido que es el Ejército el que 
genera la violencia igual que pa-
saba en nuestros pueblos pues 
donde no iba la policía no había 
violencia. Esto es muy importan-
te. Nosotros, los de Gales 
estamos muy cerca de Irlanda, 
pero nunca nos habíamos com-
prendido...». Todas estas razones 
iban siendo desgranadas por 
Hazel para intentar explicar por 
qué estos cambios hacen imposi-
ble hablar de una victoria del Go-
bierno «...la red de solidaridad 
creada no va a desaparecer, y hm 
sido mucha gente, de todas partes 
y todo tipo de gentes que han 
hecho posible que medio millón 
de personas sobreviviéramos 
durante un año; muchos de ellos 
van a continuar luchando por 
otras cosas, contra los recortes 

derechos, 

cuestione 
las que antes no nos habíamos 
preocupado. Además para noso-
tros es muy importante el cambio 
de opinión que hemos tenido 
sobre los negros y las comuni-
dades de color, que antes ve/amos 
seres violentos y resentidos y 
ahora comprendemos que están 
más oprimidos que nadie y que 
tienen todo el derecho a rebelar-
se y a los disturbios que antes 
veíamos tan mal. Después de ha-
ber conocido lo que es una ocupa-
ción policial de nuestros valles y 
la violencia que engendra esa 
ocupación, ahora vemos a la poli-
cía como enemigos y comprende-
mos lo que pasa en Irlanda, donde 
pensábamos que el Ejército esta-
ba para poner paz entre bandas de 
fanáticos religiosos; hemos 
conocido ia solidaridad de los na-

Uales, por 
imo que ias 
i y otra ve: 

» tn! 
Hazel para es 

r comprendida, qu< 
! nos traía no era 
} de esperanza i 

3tía 

minas, 
trabaje 

Drrer 

1 el 
1 vuelta a las 

Esa hermosa vuelta al 
con orgullo y dignidad, 

mdas de música y con 
t i| como reflejaban las 
s de prensa que hicieron 

lágrimas de Hazel 
as tradujimos 'Ue El Ido se 

Periódico. 
En uno de los actos, creo que 

fue en la Asamblea de CCOO de 
SEAT, alguien le preguntó por que 
los mineros se habían quedado 
solos y el resto de trabajadores no 
los había apoyado. «No estuvi-
mos solos —dijo— hemos reci-
bido una gran solidaridad de tra-
bajadores de todas partes, de 
Gran Bretaña y de todo ei mundo. 
No tenemos ninguna queja de ios 
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trabajadores. Los estibadores 
hicieron huelga en solidaridad 
con nosotros. También hubo tra-
bajadores del ferrocarril que se 
negaron a transportar carbón y en 
mi región cien ferroviarios mantu-
vieron paralizada una planta ener-
gética, siendo tres de ellos des-
pedidos. Los obreros estaban dis-
puestos a apoyarnos no sólo eco-
nómlcame'ite, que io han hecho, 
—en Navidad tuvimos juguetas 
par:) nuestros hijos- sino 
también '-on huelgas. Pero ei 
Congreso de las Trade Unions a 
pesar de que se reunió a ios seis 
mese'< de la huelga y nos dló 
apoyo, ese apoyo fue solo de 
palabra. Luego se olvidaron de 
sus compromisos y no quisieron 
organizar una huelga general de 
todos los sindicatos(l). Se 
negaron. Nos dejaron solos. 
Nosotros habríamos continuado 
un año más si hacia ¡alta. La re-
sistencia a volver al trabajo en las 
regiones de Escocia y Kent es una 
acción simbólica que muestra esa 
voluntad de seguir todo el tiempo 
que hiciera falta. Pero los diri-
gentes de, la TUC nos traiciona-
ron. Nosotros tenemos la suerte 
de tener a Arthur Scargiil en la 
presidenci.' del NUM. pero des-
graciadamente en Gran Bretaña 
sólo hay un Scargiil en la 
presidencia de un sindicato tan 
importante. Al secretario general 
de la TUC ie llamamos el gran 
esquirol, porque siendo trabaja-
dor no llamó a la huelga en apoyo 
a los mineros. Lo mismo pasó con 
el Partido Laborista, cuya direc-
ción no quiso apoyarnos y criticó 
a los piquetes. Eso es io que pasó. 
Quiero dejár bien claro que no 
tenemos ninguna queja de los tra-
bajadores, sino de los dirigentes 
déla TUC.» 

Y Hazel sigue expl icando que el 
ejemplo de Scargii l es muy impor-
tante. Que- ella y los mineros 
confian en él plenamente. Que 
nunca los ha traicionado. Que diri-
gentes como él en los sindicatos, 

iny Benr 

adhirió 
•aida por 

la hi alga min 
I flecho otros 

i Marzo, 

a labordesa 
jeoclón dure 
a) igual qui 
mineros y 

o más alui «A vosotros 
no os voy a pedir solidaridad eco-
nómica — les dijo-— lo único que 
os pido y deseo es que qanéis la 
huelga».Bs 

. part ic ipó en la 
mani iesíacion feminista de Bar-
celona «con ilusión de celebrar un 
dia como éste internacionalmen-
te, pero con pena porque éste será 
ei primer 8 de Marzo después de la 
huelga y me gustarla estar con las 
mujeres de mi valle, pues será el 
primero para todas nosotras». Al 
día siguiente, antes de partir para 
Navarra a las minas de Potasas, 
Hazel habló para los huelguistas 
de Correos, reunidos en un gran 
piquete de unos 450 carteros en la 
estación de Francia, ¡ ara impedir 
el envío de correspondencia. Fué 

N0TA(1). 
Efectivamente, del 3 al 7 de sep-

tiembre, se celebró el Congreso 
anual de los sindicatos británicos 
(TUC) en la ciudad de Brighlon, 
con el edificio del Congreso 
rodeado de miles de mineros para 
exigir apoyo. En él se aprtíbó una 
resolución por la que se apoyaba 
la huelga de los mineros, y se es-
tablecía la obligación de todos los 
afiliados de respetar los pique-
tes, la obligación de todos los 
sindicatos de apoyar económica-

mente al NUM, y de impedir el 
aprovisionamiento de las plantas 
de energía, de carbón, gas y fui 
Pero esta resolución, cuya apli-
cación habría sido vita! para la 
victoria de la huelga, no fue 
llevada a cabo por las direccio-
nes de los sindicatos, especial-
mente los de siderurgia, transpor-
te y energía, produciendo así el 
aislamiento de los mineros. Hay 
que tener en cuenta las peculia-
ridades del movimiento sindical 
británico, con sindicato único de 
gran poder de convocatoria, con 
una fuerte disciplina respecto a 
los llamamientos o no llamamien-
tos de la dirección de cada sin-
dicato, cuya composición es bas-
tante moderada, donde direccio-

<mo la presidida por Scar-
I una rara excepción. 

CON LAS MUJERES 

Dy Liv 
sión de 

n los n 

• La p resenc ia de Hazel c o i r 
c i d i ó c o n la s e m a n a de prepa-
rac ión de l 8 de Marzo, d ía In-
t e rnac i ona l de la Mu je r Traba-
jado ra . Así , p u d o pa r t i c i pa r en 
d i v e r s a s A s a m b l e a s pa ra 
l levar su expe r i enc ia a las de-
legadas de CCOO, q u e la es-
c u c h a r o n con e n t u s i a s m o : 

-Sobre victorias y derrotas' 
Al a ñ o de in i c iada , t e r m i n a b a la hue lga 
minera . Los t i t u l a r e s de p rensa han 
repe t i do la pa lab ra derrota re fe r ida a 
los m ine ros . ¿Ha s i do rea lmen te u n a 
de r ro ta pa ra los t r a b a j a d o r e s br i tán i -
cos? . 

M i r a d o d e s d e el p u n t o de v i s ta de 
los o b j e t i v o s p e r s e g u i d o s : echa r a t rás 
el p lan Mac G r e g g o r de c ier r re de los 
pozos y d e c e n a s de m i l es de d e s p i d o s ; 
habrá q u e c o n v e n i r q u e los m i n e r o s 
han vue l to a! t r a b a j o s in haber lo . 
A u n q u e t a m p o c o han f i r m a d o n a d a 
que ava le el c ier re de las m i n a s . 

Pero una hue lga de e s a m a g n i t u d , 
no se puede va lorar s ó l o d e s d e esa 
perspec t i va . Noso t ros , c o m o revolu-
c i o n a r l o s , e s t a m o s o b l i g a d o s a va lorar 
t a m b i é n o t ros aspec tos , a c o m p r e n d e r 
que en Gran B re taña han c a m b i a d o 
m u c h a s cosas ; 

["J El bobby p a c i f i c o y a m a b l e ha de-
s a p a r e c i d o ; q u e d a el po l i c ía , igua l de 
sa lva je , m a l h a b l a d o e i n h u m a n o que 
en t o d a s par tes . La rep res ión e je rc ida 
por M. T h a t c h e r pa ra a p l a s t a r a los 
h u e l g u i s t a s — h a n m u e r t o var ios 
m ineros , nueve m i l h o m b r e s y mu je res 
fue ron d e t e n i d o s , hay var ios m i les pro-
cesados y 20.000 po l i c í as y m i l i t a res 
) cupa ron los p a c í f i c o s va l les m i n e r o s 

h o s t i g a n d o a la p o b l a c i ó n d u r a n t e un 
a ñ o — ha t e n i d o un t r e m e n d o i m p a c t o 
en la s o c i e d a d b r i t án i ca , m o d i f i c a n d o 
las c o n c i e n c i a s de no p o c o s c iudada-
nos . Las c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a l m e n -
te g o l p e a d a s por la rep res ión — c o m o 
los neg ros de las c i u d a d e s i ng lesas o 
los c a t ó l i c o s de I r landa de l n o r t e — se 
han s o l i d a r i z a d o con los m i n e r o s que, 
a su vez, han c o m p r e n d i d o q u e qu ien 
e jerce la r ep res ión es q u i e n genera la 
v i o l e n c i a l e g í t i m a c o n t r a e s a 
rep res ión . La secu la r i n c o m p r e n s i ó n 
— p a r t i c u l a r m e n t e r e s p e c t o a Irlan-
d a — ios rece los y e n e m i s t a d e s en t re 
es tas c o m u n i d a d e s han s i do p u e s t a s 
en c u e s t i ó n t r as es ta hue lga . Los 
e f e c t o s r e ta rdados de es te f e n ó m e n o 
no l a rda rán en verse. 

Se h a c reado un g ran m o v i m i e n t o 
de m u j e r e s en t re la c l ase ob re ra que ya 
no va a desapa rece r y una In te resan te 
u n i d a d en t re es tas mu je res y o t ros 
m o v i m i e n t o s como .e l r ep resen tado por 
las p a c i f i s t a s de G r e e n h a m G o m m o n . 
P r e c i s a m e n t e a h o r a — m i e n t r a s los mi-
neros van a segu i r la l ucha under-
ground en los d o s s e n t i d o s de la pala-
bra, ba jo t ie r ra , y en las t á c t i c a s de lu-
c h a — son e l las y la red de so l i da r i dad 
las q u e s i g u e n l l evando a cabo la l ucha 

1 c o n la que e 
e s c a r m e n t a r a lo: 

c o n t r a la repres iót 
g o b i e r n o tory qu ie re 
h u e l g u i s t a s . 

• F i n a l m e n t e , se ha m o s t r a d o un 
es t i l o d i s t i n t o de hacer s i n d i c a l i s m o : 
A r t h u r Scarg i i l se ha conve r t i do en un 
e j e m p l o de d i r i gen te s ind i ca l , el 
p r i m e r o en los p ique tes , el ú l t i m o en 
a b a n d o n a r , que ha p re fe r ido volver con 
la cabeza b ien a l t a y p rosegu i r la l ucha 
por o t r o s m é t o d o s an tes de f i rmar un 
a c u e r d o ve rgonzoso . Con es te nuevo 
s i n d i c a l i s m o y j u n t o a éñ es tá rena-

lendo en Gran Bre taña una nueva iz-
p rop ias bases 3rdi 

de l labi 
f o r j a d a 

r i smo . 

Es p r o n t o para anal izar las conse-
c u e n c i a s de es ta hue lga ; pero la f rase 
h a r t a m e n t e repe t ida es tas s e m a n a s de 
que "mucfias cosas en Gran Bretaña 
ya no volverán a ser como antes" 
exp resan que aquí se ha p r o d u c i d o 
a l go m á s que una s i m p l e v u e l t a al tra-
ba jo . La hue lga de los m ine ros ha s i do 
h i s tó r i ca . Para la h is to r ia , m á s a l lá de l 
go lpe s u f r i d o por los m ineros , los 
g randes d e r r o t a d o s serán la T h a t c h e r 
y aque l l os q u e tan f r i v o l a m e n t e habían 
en te r rado la fuerza de la c l ase obre ra y 
la l ucha de c l ases en E u r o p a . ^ 

— Asamblea de Delega-
das de C C O O de Barcelona. 

— Acto de solidaridad 
con las mujeres del Tercer 
M u n d o o r g a n i z a n d o p o r 
CCOO. en Barce lona . 

— Asamblea de Delega-
das de CCOO de Valles Occi-
dental, en Sabade l l , 

Lo ap re tado de la agenda de 
a c t i v i d a d e s - t r e s ac tos dia-
r i o s - le i m p i d i ó l legar a 
t i e m p o a un Ac to , o rgan i zado 
por e l Bloc Feminista de Ta-
rragona en el m a r c o de una 
s e m a n a de c ine . 

— Manifestación del 8 de 
Marzo, en Barce lona . 

• T a m b i é n los t r aba jado res 
de d i ve rsas e m p r e s a s escu-
c h a r o n c o n in terés a Hazel, 
q u e o rgan i za ron para escu-
cha r l a d i ve rsas A s a m b l e a s : 

— Asamblea de Trabaja-
dores de Ascensores Carde-
llach, en Barce lona . 

— Asamblea de Afil iados 
de C C O O de SEAT, en 
Mar to re l l . 

— Asamblea de Trabaja-
dores de Unidad Hermética, en 
Sabadeü . 

• I gua lmen te , se convoca-
ron var ios a c t o s en so l i da r i dad 
con los m ine ros : 

— Acto público en CCOO 
de Sabadell . 

— Conferencia en la Uni-
versidad de Tarragona. 

— Conferencia en la Uni-
versidad Central de Barcelo-

— Acto público organiza-
do por la UGT de El Vendrell en 
los l oca les de es te s i n d i c a t o . 

— Mitin en Sant Andreu 
de la Barca (Baix Llobregat) or-
ganizado por la LCR. 

• El ac to m á s e m o t i v o fue 
s in d u d a el rea l izado con la: 

— Asamblea de los Huel-
guistas de Correos, r eun idos 
en un gran p ique te en la Esta-
c ión de F ranc ia (RENFE) en 
B a r c e l o n a a los que Hazel em-
pezó d i c i e n d o " O s traigo el 
saludo de los que hemos 
estado doce meses así, como 
ahora vosotros". 

El h e c h o de q u e la hue lga 
hub ie ra t e r m i n a d o , no anu ló e i . 
In terés de a s i s t e n c i a — q u e en ' 
el c o n j u n t o de a c t o s ag lu t i nó a 
1.400 p e r s o n a s — a u n q u e lo 
h izo m á s se lec t i vo , pues la" 
g ran mayo r ía fue ron ac t iv i 
y m i l i t a n t e s s i 
t o d o m á s reflí 

p render sus 
c o n s e c u e n c i í 

i d i c a l e s ; y sobre 
x ivo, de in ten ta r 
xper ienc ia , com-
e s u l t a d o s y las 
5 para el fu tu-
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LA SITUACION ECONOMICA MUNDIAL A COMIENZOS DE 1985 

Hacia una nueva recesión 

La situación económica mundial a comienzos de 1985 continúa caracterizándo-
se por una recuperación económica en los países imperialistas y en los 
principales países industrializados. En todos estos países, la producción indus-
trial, el comercio exterior y la renta nacional están en alza (ver cuadro n° 1). 

El mecanismo de la recuperación está claro. La producción de la industria 
automovilística y de la construcción en los EEUU, después de haber sufrido una 
fuerte caíada en los años 1980-82 (desproporcionada a la del resto de la 
economía), tuvo una fuerte expansión a partir de 1983. Estos dos sectores repre-
sentan, junto a los que estimulan directamente, cerca del 40% de la actividad in-
dustrial. Por ello, su recuperación ha tenido un efecto sobre el conjunto de la 
producción industrial en los EEUU. Y esta recuperación ha sido estimulada esen-
cialmente por el enorme déficit presupuestario instaurado por la administración 
Reagan que representó durante los últimos 4 años cerca de 200.000 millones de 
dólares anuales. En gran medida, este déficit está producido por el aumento 
vertiginoso de los gastos militares. 

-ErnestMandel 

Con el fin de evitar que este 
déficit presupuestario estimu-
le un aumento demasiado 
fuerte de ia inf lación, la admi-
nistración Reagan trata de 
atraer a los EEUU masas de 
capitales extranjeros, que se 
invierten en préstamos púbii-
cos americanos. Para ello, 
debe mantener tasas de inte-
rés superiores en varios pun-
tos a las de Japón, la RFA, etc. 
Esto produce la sobrevalora-
ción del dólar respecto a las 
divisas de los demás países 
capital istas. Y esta sobrevalo-
ración hace que las mercan-
cías industr iales americanas 
sean cada vez menos competi-
tivas respecto a las de los de-
más países capital istas. Por 
ello, estos países, en especial 
los países imperial istas y los 
p a í s e s d o m i n a d o s sem i -
industr ial izados, han conocido 
un verdadero " b o o m " de sus 
exportaciones hacia los EEUU. 
Esto ha conducido a un re-
sultado imprevisto: las ex-
portaciones de productos in-
dustr iales manufacturados del 
" tercer mundo" hacia los 
EEUU superan actualmente a 
las exportaciones americanas 
de esos mismos productos 
hacia el " tercer mundo" (ver 
cuadro n° 2). 

Ciertamente, las cifras de 
los productos industr iales ex-
portados de los países del 
" tercer mundo" hacia los 

EEUU, incluyen todo lo que se 
deriva de la división del tra-
bajo dentro de las compañías 
mult inacionales de origen im-
perial ista, es decir, el despla-
zamiento de los centros de 
producción de algunas de 
estas mult inacionales hacia 
países del " tercer mundo" . 
Pero este fenómeno sólo expli-
ca parcialmente esta sensa-
cional Inversión de la tenden-
cia. Hay que cons iderar 
también la expansión real de 
ramas industr iales nacionales 
compet i t ivas de los países 
seml-Indusír lai izados, como la 
siderurgia, la construcc ión 
naval, la industr ia texti l y del 
juguete, , los componentes 
e lect rón icos e incluso la 
petroquímica. 

Una recuperación 
coyuntural y parcial 

S i n e m b a r g o , m á s 
claramente aún que en los 
años 1976-79, la recuperación 
actual debe considerarse pura-
mente coyuntural , parcial y 
temporal. No ha conseguido 
e l im inar n inguna de las 
causas estructurales que de-
terminan una depresión a 
largo plazo de la economía 
capi tal ista internacional, des-
de f inales de los años 60 y 
pr incipios de los años 70. 

Así, no ha habido reestruc-

CUADRO N° 1 

Evolución del producto nacioni al bruto (PNB) en 1984 

EEUU + 6,7 
Japón + 5 , 8 % 
Canadá + 4 , 3 % 
RFA + 2 , 5 % 
Italia + 3 , 0 % 
Gran Bretaña + 2 , 0 % 
Francia + 1 ,7% 
Australia + 6 , 2 % 
Conjunto de países 
imperial istas + 4 , 7 % 
Conjunto de América 
Latina + 2 , 6 % 
Brasil + 3 , 5 % 
México + 3 , 8 % 
Corea del Sur + 7 , 5 % 

turación y expansión funda-
mental del mercado mundial; 
ni reorganización fundamen-
tal del proceso de trabajo y de 
producción de la plusvalía; ni 
modi f icación fundamental de 
las relaciones de fuerzas so-
ciales (elevación radical de ta 
plusvalía) que permitiría al 
Capital asegurar una nueva ex-
pansión comparable a la de 
los años posteriores a la 2® 
Guerra Mundial o anteriores a 
I a 1 ^ 

Por el contrario, ia recupera-
ción no ha impedido que se 
manif iesten —a pesar del 
incremento de la producción— -
las dos característ icas fun-
damentales de la larga depre-
sión: 

a) Hay una debi l idad persis-
tente de las inversiones pro-
duct ivas y, por consiguiente, 
baja neta de la tasa neta de 
crecimiento a medio y largo 
plazo. Esto demuestra que 
n i n g u n a rama i n d u s t r i a l 
"nueva" ( incluyendo la micro-
electrónica y ta robótica) se 
desarrollan de un modo capaz 
de sust i tuir el papel de esti-
mulante fundamental de la 
producción y el mercado que 
desempeñaron el automóvi l , 
los e lectrodomést icos y las 
máquinas dest inadas a la 
semi-automatización en los 
añns1940(1948)-1970. 

b) Hay un ascenso cont inuo 
del paro que, en los países im-
perial istas, ha pasado de 10 
mi l lones en 1970 a 20 mil lones 
en 1975, 30 mil lones en 1985, 
35 mil lones actualmente y lle-
gará dentro de poco a los 40 
mi l lones de personas (si 
además tenemos en cuenta a 
las famil ias de los parados y a 
los(as) que no son ya contabi-
lizados(as) como tales, llega-
mos a la cifra de 100 mjl lones 
de seres, humanos en estos 
países, golpeados por el paro). 

Igualmente, el problema del 
endeudamiento persistente de 
los países semicolonlales y 
dependientes no ha sido re-
sue l to en modo a lguno. 
Cont inúa pesando poderosa-
mente sobre el r i tmo de expan-
sión del mercado mundial y 
sobre su propio crécimiento 
e c o n ó m i c o , i ndepend ien te -
mente de las osci laciones de 
la coyuntura. La inestabi l idad 
polít ica crece en estos países 
y la posibi l idad de crisis socia-
les explosivas es más aguda 

La recuperación económica 
en los países semi-industria-
l izados dependientes compor-
ta característ icas propias que 
la d is t inguen de la si tuación 
dé los años 70: 

a) Ha habido una reducción 
del poder de compra de los 
obreros y campesinos mucho 
mayor que la de los países im-
perial istas (excepto, induda-
blemente, en los casos de Co-
rea del Sur y Taiwan) y por 
tanto ha habido una contrac-
ción del mercado interior. La 
recuperación se basa exclu-
sivamente en el " b o o m " de las 
exportaciones, especialmente 
hacia los EEUU. Esto produce 
una mayor vulnerabi l idad de la 
economía de estos países res-
pecto a toda nueva recesión 
en los países imperial istas y 
toda nueva contracc ión del 
mercado mundial . 

b) Ha habido penetración de 
la industr ia de estos países en 
sectores donde hay ya capaci-
dad de producción exceden-
taria en los países imperia-
l istas (petroquímica, automó-
vil, electrónica, construcc ión 
naval, siderurgia), lo cual pro-
voca riesgos de duras reaccio-
nes proteccionistas por parte 
de los países imperial istas. 

c) Ha habido un brusco 
parón de la aportac ión de ca-
pitales extranjeros a la indus-
tr ial ización. Como consecuen-
cia del pago ininterrumpido 
del servicio de la deuda exte-
»or en las condic iones im-
puestas por el FMI, hay 
actualmente una sal ida neta 
de capi tales del " tercer mun-
do" hacia los países imperia-
l istas. Por ello, el crecimiento 
sólo puede proseguir a costa 
de una inf lación persistente. 
En todo caso, este crecimien-
to será más modesto que en 
los años anteriores a la crisis y 
estará acompañado de un 
paro fuertemente creciente y 
de un descenso del nivel de 
vida de las masas, o bien de 

una "estabi l izac ión" a un nivel 
muy bajo. 

d) Ha habido un aagrava-
ción del déf ici t a l iment ic io, 
est imulado por las transforma-
ciones estructurales de la pro-
ducción rural. 

e) En ciertos países de la 
OPEP, la caída de la renta 
petrolera ha provocado tam-
bién una contracc ión del 
mercado interior y por tanto de 
la capacidad de importación 
respecto a los países imperia-
l istas. 

Hacia una 
nueva recesión 

A pesar de las severas me-
didas impuestas por el FMI a 
los países dependientes más 
endeudados, el peso global de 
la deuda exterior del " tercer 
mundo" hacia el capi ta l im-
perial ista no ha d isminuido 
apenas en 1984, en condicio-
nes de recuperación económi-
ca. Por el contrar io, ha conti-
nuado aumentando en este 
año tanto el volúmen tota l de 
ia deuda, como el monto del 
servicio de la deuda y la rela-
ción entre estos servicios 
anuales y las rentas anuales 
de la exportación (las entradas 
anuales de divisas). 

Por consiguiente, es más 
que probable que en la pró-
xima recesión, considerando 
la caída de exportaciones del 
" tercer mundo" hacia las me-
trópol is que va a suponer, van 
a producirse fenómenos de in-
solvencia comparables, o su-
periores a los de los años 1982 
y 1983. Esto agravará la crisis 
del s istema bancario interna-
cional, sobre todo en los pro-
pios EEUU, porque estarán 
acompañados de un endeuda-
miento de las f i rmas capita-
l istas cada vez mayor, y de un 
pel igroso crecimiento de la 
deuda públ ica. 

Podemos resumir todos 
estos datos formulando el pro-
nóst ico de una nueva recesión 
de la economía capi ta l is ta in-
ternacional en los alrededores 
de l año1986 .D 

C U A D R O N" 2 

Productos industríales manufacturados 

Exportaciones americanas 
tiacia el "tercer mundo" {en 

millones de dólares). 

Exportaciones del '"tercer 
mundo" hacia los EEUU (en 

millones de dólares). 

1981 1982 1983 1984(1) 1981 1982 1983 1984(1) 

61.500 54.600 45.300 47.000 35.000 36.800 45.700 55.000 

(1). Cifras provisionales. 

35.000 36.800 45.700 55.000 
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Jornadas mujer y trabajo 

Organizada por el Grupo Mujer y Trabajo de la Asamblea de 
Mujeres de Bizkala ha ten ido lugar en Bi lbao una semana de 
"Mujer y T raba jo" del 18 ai 22 de febrero. Estas Jornadas "para 
hablar de nuest ros prob lemas" , han cons is t ido en la presenta-
ción y debate de una serie de problemas actuales de las mujeres 
trabajadoras. Han t ra tado ei t rabajo y el servicio domést ico , la 
cr is is económica, un anál is is de !a s i tuac ión legal y de los 
pactos y las al ternat ivas de organización. 

En marzo de 1980 el Estatuto 
de los t rabajadores se compro-
metió a que en el plazo de 18 
meses habría una regulación 
legal del t rabajo de las em-
pleadas de hogar. Esto no se 
ha producido y en el marco de 
esta semana se di jo que el tra-
bajo de estas mujeres supone 
unas - ' re laciones de esclavi-
t ud " por no contar con los mí-
n imos derechos, a pesar de ser 
un ampl io colect ivo de-dos mi-
l lones de t rabajadoras en todo 
el Estado. 

En las demandas deberían 
f igurar el salar io mín imo inter-
profesional , un mínimo de ho-
ras de trabajo, y derecho a la 
Segur idad Social con todas 
las prestaciones, hasta ahora 
sólo se cons igue ésto traba-
jando 35 horas en la misma 
casa, pero si t rabajan en casas 
d is t in tas la SS la t iene que 
pagar la propia trabajadora. 
Con la Segur idad Social tam-
poco t ienen desempleo y la 
baja por enfermedad la pagan 
ellas, ya que solo t ienen 
cubier ta una invalidez y la 
vejez. 

La mujer asalariada 
en la crisis capitalista 

"Poco a poco —dice la 
ponencia de las t rabajadoras 
de la Margen Izquierda de Bil-
bao— las mujeres nos vamos 
dando cuenta de lo que nos 
está pasando. Empezamos a 
ser consc ientes de que en la 
esfera laboral somos discr imi-
nadas en relación a nuestros 
compañeros ; salar io más bajo, 
mayores d i f icu l tades de pro-
moción, ausencia de cursi l los 
de capac i tac ión profesional, 
encas i l iamíento en t rabajos 
cons iderados como femeni-
nos. etc. Y por otro lado, en la 
esfera famil iar, se nos exige 
que cump lamos con nuestros 
deberes de amas de casa y ma-
dres . Esta s i t u a c i ó n se 
traduce, en que la mayoría de 
las mujeres se ven forzadas a 
realizar una doble jornada de 
trabajo sin servicios colect ivos 
como guarderías o comedores. 
Las mujeres aferradas al 
t rabajo asalariado pero " cada 
vez más cansadas y hartas de 
tener que l u c h a r e n e) hogar y 
fuera de é l " . Por este motivo, 
cuando se hace patente !a 
cr is is económica, hay unas 
cond ic iones creadas para que 
fas mujeres se ptantéen aban-
donar el t rabajo asalariado. 

Con la cr is is se cierran fá-
bricas y esto es grave, pero 
" m á s sangrante es nuestra 
s i tuac ión que la de nuestros 
compañeros" . Los patronos ni 
se molestan en cubrir las 
apariencias que imponen las 

restructuraciones, se l imi tan a 
presionar indiv idualmente a 
las mujeres para que dejemos 
ios puestos de trabajo... y así 
surgen varias modal idades de 
despidos d i r ig idos únicamente 
a nosotras: 

— Excedencia por materni-
dad (despido gratui to, porque 
en la práct ica, la mujer no 
puede acceder de nuevo a su 
puesto de trabajo). 

— Despidos por absentis-
mo (nosotras somos las que 
tenemos que llevar a los hi jos 
al médico, cu idad de los en-
fermos, entrevistarnos con los 
profesores...). 

— Despidos "vok jn ta r ios 
i n d e m n i z a d o s ( chan ta jes , 
coacciones, cansanc io de tra-
bajar fuera y dent ro" . 

Convencernos de 
que no somos paradas 

Una vez que sectores impor-
tantes de mujeres abandonen 
de una forma u otra el t rabajo 
asalar iado "e l s iguiente pasó 
es tratar de convercernos de 
que nuestra s i tuac ión no es la 
de parada, ya que nuestro tra-
bajo real es el cu idado del 
hogar, los hi jos y el marido, 
argumentando que puesto que 
nuestra mis ión es ésta, el 
empeño de ocupar un puesto 
de trabajo s ign i f ica privar a un 
padre de fami l ia del inst in to de 
un hogar... y así se esfuerzan 
de nuevo en potenciar en la so-
ciedad la idea de la fami l ia 
como centro del s is tema 
donde la persona no cuenta 
como indiv iduo sino como 
elemento que t iene as ignadas 
unas func iones especif icas... 
las consecuencias son claras: 
se imposib i l i ta a la mujer ia 
par t ic ipación en la vida social , 
condic ión y dependencia eco-
nómica, pues no t iene inde-
pendencia económica y su 
t rabajo lo hace de forma aisa-
lada entre las cuatro paredes 
de una casa. 

Estas mujeres organizadas 
en el grupo de iVlujer y t rabajo 
de la AMV reconocen que el 
panorama que tenemos las 
mujeres es bastante desalen-
tador y l laman a la "resisten-
c ia de las mujeres a abando-
nar el puesto y a la organiza-
ción para e l lo" . 

La discriminación 
legal 

Hasta el año 1975 la mujer 
no pudo prescindir de la f i rma 
del m árido para f i rmar un 
cont ra to de trabajo. Con la 
Const i tuc ión en 1978 se reco-
noce formalmente la igualdad 
de la mujer a nivel laboral. 

En ei es ta tu to de los traba-

jadores del 80, se reconoce la 
no d iscr iminac ión y una serie 
de cuest iones sobre ias mu-
jeres: lactancia, maternidad, 
e x c e d e n c i a v o l u n t a r i a , 
permiso para atender a los 
niños. 

Uno de los días de las 
Jornadas, 4 abogadas labo-
ral istas desarrol laron los as-
pectos de la d iscr iminación 
legal y una de el las af i rmó 
"es tas dec larac iones son 
formales, que al Estado no le 
quedaba más remedio que-
reconocer porque a nivel 
europeo estaba f i rmando gran-
des t ratados con la OIT, y con 
las comunidades europeas. Y 
son declaraciones just i f icat i -
vas que no t ienen ningún me-
canismo de acceso de la mu-
jer, de nuevas formas de con-
t ra tac ión" . 

La mayor discriminación 
es que no se accede 
al empleo 

"Ac tua lmen te no se dan de-
mas iadas d isc r im inac iones 
descaradas— di jo una aboga-
da— lo normal no es que un 
empresar io coja a una señora 
de los pelos y la arrastre o que 
le diga que se vaya a casa 
porque está embarazada o 
t iene tres hi jos pequeños. Es 
más s ib i l ino el tema, viene 
porque se contrata discrimi-
nadamente, porque el empre-
sario t iene l ibertad para acce-
der a cualquier persona y 
nunca coge o procura no coger 
a mujeres más que en secto-
res en que la mano de obra es 
más barata, por ejemplo la 
l impieza. Esta d iscr iminación 
no es palpable. No se sabe lo 
que pasa pero las mujeres no 
t ienen empleo. La tasa de po-
blac ión act iva es muy peque-
ña, del 26,8% aquí —supongo 
que.en la Comunidad Autóno-
ma Vasca— en comparac ión 
con la mascul ina. 

La política de empleo 
de la Administración 

A nivel estatal en 1980 se 
reguló un cont ra to para las 
mujeres en paro con responsa-
bi l idades fami l iares. El Gobier-
no Vasco ha venido recogien-
do desde el año 80 y 
promoc iona este t ipo de con-
t ra tac ión. " L a s característ i -
cas que tuvo en ei 84 eran que 
son mujeres en paro o con res-
ponsab i l i dades fami l ia res , 
quienes tuviesen fami l ia a 
cargo y las ayudas o pensio-
nes que recibiesen fueran 
inferiores al salario mín imo in-
terprofesional . Las subvencio-
nes de que se dotaba al empre-
sario que cont ra taba a este 
t ipo de mujeres es de 500.000 
pts. por cont ra to indef in ido y 
de 250.000 pts. por cont ra to de 
12 meses. Esta subvención es 
compat ib le con cualquier otra 
de otro orga-nismo; de hecho 
el fondo de protección al tra-
bajo tenía ot ras subvenciones. 
Según el Gobierno Vasco este 
t ipo de contrato bien a pesar 
de las subvenciones que impli-
c a — e n t r e el año 82 y 83 en la 

Comun idad Vasca sóJo realizó 
27 contratos de este t ipo; 4 en 
Alava, 9 en Gipuzkoa y 16 en 
Bizkaia en los sectores 3 en 
meta!, 2 enseñanza, 8 esta-
b lec imientos sani tar ios, 5 co-
mercio, 5 hostelería y 4 
servic ios diversos. Los datos 
dicen que este t ipo de contra-
tac ión práct icamente no se 
han dado, que es insuf ic iente. 
Las razones pueden ser la 
escasa in formación que ha 
pasado desapercib ido, pero 
también que las empresas op-
tan, a pesar de saberlo, por no 
contratar a mujeres con car-
gas fami l iares" . 

Dentro de los programas de 
fomento al empleo de los 
ayuntamientos y d iputac iones 
para evitar el paro, los traba-
jos práct icamente se centran 
en obras públ icas, en arreglar 
carreteras y caminos etc. 
Trabajos en los que realmente 
a la mujer no se les d iscr imina 
en que pueda acudir, pero 
—di jo otra, abogada— "se 
e n t i e n d e q u e l o s a y u n -
tamien tos podrían ut i l izar 
también otros t ipos de sen/i-
c ios en los que se pudiera con-
tratar mujeres" . • . 
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COMISION EJECUTIVA DE ' 
CCOO 

Reagan será declarado 
«persona non grata» en las 
empresas 

L o m á s d e s t a c a d o d e l a s r e s o l u c i o n e s d e l a ú l t i m a r e u n i ó n d e la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a C o n f e d e r a l d e C C O O , c e l e b r a d a e l 1 2 d e 
m a r z o , s o n , a j u i c i o d e e s t a r e d a c c i ó n , s u d e c i s i ó n d e p a r t i c i p a r 
e n la c a m p a ñ a p a c i f i s t a c o n t r a la v i s i t a d e R e a g a n , d e s p l e g a n d o 

¡ c l a r a r l o " p e r s o n a n o n g r a t a " e n l a s 
l a n i f e s t a c i o n e s d e l 5 d e m a y o ; y e l 
; a m p a ñ a d e s o l i d a r i d a d e c o n ó m i c a 

a c t i v i d a d p a i d e i 
e m p r e s a s , y a p o y a n d o lá; 
c o m p r o m i s o d e l a n z a r u n 
c o n e l s e c t o r N a v a l . 

A l g u n o s d e l o s 
C o l e c t i v a , d e 
N a v a l . 

¡ p u é s d e l 2 1 p r e p a i 
d i s c u t i d o s fu< N e g o c i a c i ó n 

I p r i m e r o d e m a y o y S ( 

En el i n fo rme sobre " A n á l i s i s 
de la evo luc ión de la Negoc ia-
c ión Co lec t i va en 1985" que 
d i scu t i e ron los m i e m b r o s de la 
C o m i s i ó n Ejecut iva, a l gunos 
de los da tos que m á s resa l tan 
son: la mayor ce le r idad con la 
que se es tán d i s c u t i e n d o y fir-
m a n d o los conven ios es te ario, 
el e m p o b r e c i m i e n t o de los 
c o n t e n i d o s de la n e g o c i a c i ó n 
y la ca ída de la mov i l i zac ión en 
los meses de enero y febrero 
que s u p o n e la m i tad de huel-
gas que el año pasado y un 
te rc io de t raba jado res que han 
pa r t i c i pado en e l las . Estos son 
ios da tos más negat ivos , 
p e n s a m o s que en buena parte 
i - t f i u idos por el AES, por la 
losa de los pac tos que han ido 
q u i t a n d o r i q u e z a y 
pa r t i c i pac ión a la ba ta l la de 
los conven ios , por la ac t i t ud 
de la pa t rona l y de la d i r ecc ión 
de UGT y t amb ién por la f a l t a 
de f i rmeza que t amb ién los ne-
goc iado res de CCOO han mos-
t rado en a l g u n a s ocas iones , 
c o m o la f i rma de l conven io del 
Meta l de Barce lona. 

Pero t amb ién el In fo rme 
p resen taba a l g u n o s da tos po-
s i t ivos : el 6 5 % de los 2.163.435 
t raba jado res a fec tados por los 
226 conven ios f i rmados , con-
t emp lan a l g u n a reducc ión de 
j o rnada , r educc iones que han 
s ido p r á c t i c a m e n t e s i m b ó l i c a s 
en los conven ios de sec to r , 
pero han c o n o c i d o avances 
aprec iab les en a lgunas empre-
sas (conv iene recordar que el 
AES exc lu ía la reducc ión de 
j o r n a d a este año); o t ro da to 
pos i t i vo — a u n q u e m o d e s t o -
es que 116 conven ios han con-
s e g u i d o supera r la par te supe-
r ior de la banda es tab lec ida en 
el AES (7,5%) a fec tando a 
348.120 t raba jadores . Se anal i-
za c o m o i m p o r t a n t e que 
luchas c o m o las de Ta lbo t , 
SKF y Ford hayan c o n s e g u i d o 
sacar a la ca l le la mov i l i zac ión . 
El In fo rme dá c u e n t a de que 
son 10.000 los c o m p r o m i s o s 
sobre nuevos emp leos o con-

t ra tos c o n s e g u i d o s . Y en las 
c o n c l u s i o n e s una novedad: 
hay que revi ta l izar la negocia-
c ión co lec t i va a nivel de em-
presa. Sobre este t e m a se va 
i m p o n i e n d o el c r i te r io d( 
en s i t u a c i o n e s c o m o ést 
que revi ta l izar los á m b i t o s de 
n e g o c i a c i ó n que es tán m á s 
ce rca de los t raba jadores . 

U n P r i m e r o d e M a y o 
m a s i v o y r e i v i n d i c a t i v o 

La p r ó x i m a c i t a de movi l i 
zac ión que se p ropuso la Eje 
cu t i va de CCOO, t a s la acc ió i 
de l 21, es e M ° de Mayo, 
c a r t a n d o ir a o t ras acc iones 
genera les que d ieran cont i -
nu idad a la e m p r e n d i d a el 21, 
que fué la p ropues ta de 
nos de sus m iembros . 

Los c o n t e n i d o s de este 
p r imero de Mayo fue ron fi ja-
dos por d i cha E jecut iva en los 
s i gu ien tes aspec tos : por el 
e m p l e o , por la de fensa de la 
s e g u r i d a d s o c i a l , por la p a z y 
la s a l i d a d e l a O T A N , en 
so l i da r i dad con el s e c t o r 
n a v a l , cen t r ando la c a m p a ñ a 
en las semanas an te 
es ta jo rnada . 

D e c l a r a r a R e a g a n 
" p e r s o n a n o n g r a t a " y 
a p o y o a l a s m o v i l i z a c i o n e s 
p a c i f i s t a s d e l 5 d e m a y o 

J u n t o con la c a m p a ñ a d e l l ° 
de Mayo y e n t r o n c a d a en el la, 
la E jecut iva Confedera i deci-
d ió ap roba r la p ropues ta pre-
s e n t a d a por Joaqu ín N ie to de 
dec larar a Reagan " p e r s o n a 
non g r a t a " en las fábr i cas , c o n 
o c a s i ó n d.e la v is i ta de l g ran 
je fe de los EEUU a nues t ro 
p a í s ; as í c o m o a p o y a r 
a c t i v a m e n t e las m a n i f e s t a -
c i o n e s o rgan i zadas el día 5 de 
m a y o para p ro tes ta r por es ta 
v i s i t a y ex ig i r el Re fe réndum 
para sa l i r de la OTAN, ypar-
t i c i pa r en la V M a r c h a a To-
r re jón q u e sa ld rá de Madr id el 
p r ó x i m o 24. 

S e c t o r N a v a l : c a m p a ñ a 
d e s o l i d a r i d a d e c o n ó m i c a 

Por p r imera vez desde el 
Congreso , la d i r e c c i ó n con fe -
dera l de C C O O d i s c u t i ó un in-
f o rme sobre él sec to r naval , 
t ras año y m e d i o de 
luchas de res is ten 
su rees t ruc tu rac ión . 

La c o n c l u s i ó n m á s 
tan te del deba te fue la necesi -
d a d d e e m p r e n d e r u n a 
c a m p a ñ a de so l i da r i dad eco-
n ó m i c a — n o r e c o g i é n d o s e las 
p ropues tas de ir a u n a so l ida-
r idad m á s act iva , no só lo eco-
n ó m i c a , c o m o es tá rec laman-
d o la s i t u a c i ó n para q u e los 
t r aba jado res de los as t i l l e ros 
que c o n t i n ú a n la pe lea no se 
queden a i s l a d o s — d i r i g i da a 
los t r aba jado res q u e ya han 

r e s c i n d i d o s s u s 
tos, c o m o los 1.600 de 

y o t ros t a n t o s de 
Para e l lo la Federa-
Meta l ha ed i t ado un 

de los que és ta 
e responsab i l i za 
su f i c i en te p a r a l a 
•o es ta c a m p a ñ a 

¡dad e c o n ó m i c a 
/ir para l levar la 

Durante el ú l t i m o año se ha ido 
te j i endo un in te resan te proce-
so de i nco rpo rac ión ac t i va de l 
m o v i m i e n t o obre ro a la l ucha 
por la paz. Este f e n ó m e n o se 
ha ¡do d a n d o de f o r m a no tab le 
en CCOO. El hecho de que la 
ú l t i m a E jecut iva Con federa l 
haya d e c i d i d o emprende r una 
c a m p a ñ a con ocas ión de la 
p r ó x i m a v i s i t a de Reagan, 
l l a m a n d o a los t raba jado res a 
dec la ra r lo «persona non gra-
ta» desde las empresas , j u n t o 
a su c o m p r o m i s o de part ic i -
pac ión en las m a n i f e s t a c i o n e s 
de p ro tes ta c o n t r a es ta v is i ta 
a real izar el día 5 de mayo , así 
c o m o el de apoyar la V Marcha 
a Tor re jón — c o n la que tan 
re t icente es tuvo hace unos 
a ñ o s — es la exp res ión de que 
a lgo i m p o r t a n t e ha ido cam-
b iando en nues t ro s i nd i ca to . 

Las razones de este c a m b i o 
son mú l t i p les ; el a s c e n s o de l 
m o v i m i e n t o p a c i f i s t a y su 
peso en la soc iedad , el reco-
n o c i m i e n t o y la a u t o r i d a d con-
segu ida por las o rgan izac io -
nes cen t ra les de es te movi-
m ien to — c o m o la C o m i s i ó n 
A n t i — O T A N de Madr id y la 
C o o r d i n a d o r a Es ta ta l de Or-
gan izac iones Pac i f i s t as— y el 
e m p e ñ o c o n s t a n t e de los sec-
tores m á s c o n s c i e n t e s de la iz-

qu ie rda de CCOO, nues t ro 
e m p e ñ o , por i nco rpo ra r al 
s i n d i c a t o a es te p roceso ; son 
a lgunas de esas razones. 

El p roceso de i n c o r p o r a c i ó n 
de CCOO a es te m o v i m i e n t o 
ha s i do l en to y d e s i g u a l , pero 
c a d a vez m á s fuer te . Es a lo 
largo de l año 1984 c u a n d o se 
van d a n d o los p a s o s m á s im-
p o r t a n t e s . En c a s i t o d a s 
par tes CCOO f o r m a par te de 
las o rgan i zac i ones convocan -
tes a las g randes mov i l i zac io -
nes pac i f i s t as . Empieza a de-
sar ro l la rse t a m b i é n una ef icaz 
a p o r t a c i ó n espec í f i ca , c o m o 
m o v i m i e n t o obrero , a la l ucha 
por la paz, c o n t r a la O T A N y 
las Bases no r teamer i canas . 
En C a t a l u n y a se ce leb ran unas 
J o r n a d a s sobre M o v i m i e n t o 
Obrero Paz y Desarme para 
d e l e g a d o s y m i e m b r o s de Co-
m i tés de Empresa de CCOO. 
T a m b i é n en ese país se in ic ia 
una ac t i v idad de re fe réndums 
s i m b ó l i c o s en las e m p r e s a s 
que son rea l i zados en m á s de 
c i n c u e n t a f áb r i cas y cen t ros 
de t raba jo . Nacen co lec t i vos 
de T raba jado res por la Paz y el 
Desarme. En o t ras par tes se 
emprenden ac t i v i dades s imi-
lares. 

Hoy, m á s i n te resan te que 
en t re tene rnos en anal izar las 
razones y el p roceso segu ido , 
lo i m p o r t a n t e es q u e es tá ahí y 
que t e n e m o s d u r a n t e es tos 

meses u n a s ta reas por de-
lan te que, s i c o n s e g u i m o s 
l levar las b ien a cabo , p o d r á n 
s i gn i f i ca r un c a m b i o m á s pro-
fundo , una p a r t i c i p a c i ó n de 
t r a b a j a d o r e s en es te nuevo 
f ren te de a c c i ó n c o m o j a m á s 
h a b í a m o s c o n o c i d o . 

Se t ra ta de q u e s e a m o s ca-
paces de l levar ade lan te la 
c a m p a ñ a de dec la ra r a Reagan 
« p e r s o n a n o n g ra ta» . Si 
c o n s e g u i m o s q u e s e a n 
c i e n t o s — y m i l es ¿por qué 
no?— las e m p r e s a s en las que 
los t r a b a j a d o r e s d i g a m o s q u e 
no q u e r e m o s la v i s i t a de Rea-
gan, que no p o d e m o s acoge r 
con b ienven ida a qu ien l lega a 
pres ionar para q u e no se reali-
ce el Re fe réndum, para q u e no 
s a l g a m o s de la OTAN, para 
que s igan aquí sus Bases , 
para que el G o b i e r n o de Fe l ipe 
González, c o m o f ie l vasa l lo , 
s iga a p o y a n d o su po l í t i ca de 
rearme nuc lear y h a s t a para 
in f lu i r en la po l í t i ca de l gobier-
no españo l sob re cen t roamé-
r ica. 

Si n o s e m p e ñ a m o s , lo con-
segu i remos . Pero hace fa l ta 
t raba ja r por e l lo . Si la Con-
f e d e r a c i ó n púb l i ca al mani-
f i e s t o a a p r o b a r en las 
fáb r i cas , la ta rea será m á s 
fác i l . Pero lo impo r tan te , en 
t odo caso , se rá organ izar su 
a p r o b a c i ó n en c a d a rama, en 
c a d a loca l idad , en c a d a em-
p r e s a . A n o s o t r o s n o s 
c o r r e s p o n d e ser los m á s 
ac t i vos en es te es fuerzo. • 
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Nuevas elecciones 
sindicales en "Mercedes 
Benz" de Vitoria 

- Corresponsal-

En los últ imos años la factoría 
de Mercedes Benz en Vitoria 
ha vivido un período de retro-
ceso en lo concerniente a los 
derechos que disfrutaban los 
trabajadores. Esta situación 
no ha sido casual, las últimas 
elecciones hace más de 2 
años dieron un comité que 
más que representar a los 
trabajadores poco a poco ha 
ido representando las opcio-
nes de la patronal tai cual. 
Esto hizo que los trabajadores 
empezaran a desconfiar del 
comité. 

El plan de actuación de la 
empresa además de no cum-
plirse en los pocos aspectos 
positivos, si es que había 
algunos, era defendido a capa 
y espada por el comité, des-
tacando la UGT como si fuera 
la promotora de dicho plan. 
Este pobre balance no cuajó 
e n t r e l os t r a b a j a d o r e s , 
ocasión que aprovecharon los 
carri l l istas de CCOO para 
matar dos pájaros de un tiro; 
uno, dar salida a la presión 
que desde el sindicato sufrían, 
para promover nuevas eleccio-
nes, y otro la de hacerse con la 
confianza de todos los traba-
jadores para seguir pactando 
planes antiobreros con la pa-
tronal. 

CCOO prometió un referén-
dum aceptado, a duras penas, 
por el resto del comité, con la 
apuesta que dicho referéndum 
daría un respaldo al comité. El 
resultado fue una sorpresa 
para todos: una clara mayoría 
de trabajadores dijeron no ai 
comité y sí a nuevas eleccio-
nes. Este hecho abrió un pano-
rama nuevo para los sectores 
más conscientes y combativos 
en la fábrica: por una parte es 
de todos sabido que existe en 
la fábrica un sector, combativo 
pero que no está dispuesto a 
participar en las elecciones; el 
resto, de los sectores compren-
dió la necesidad de presen-
tarse y dar cauce a las ilusio-
nes de los trabajadores que 

querían otro comité dist into. 
La apuesta era fuerte: ¿cómo 
hacerlo?. Era imprescindible 
abrir un proceso unitario que 
configurase una única candi-
datura que recogiese esas as-
piraciones de los trabajadores. 

Primero discut imos por qué, 
cómo y con qué programa 
había que ir y esto lo discuti-
mos entre todos, incluidos los 
sectores abstencionistas. La 
discusión con ellos cont inúa y 
estas elecciones son una 
prueba para hacer balance, 
pero este proceso ha sido 
asamblearlo, desde la elección 
de candidatos, programa y 
linea a seguir, hasta nuestro 
nombre: "candidatura asam-
blearia de trabajadores". ¿Qué 
es lo que pretendemos?. 
Primero, cambiar la composi-
ción del comité, cambiar su 
funcionamiento, su estilo, 
queremos ser verdaderos re-
pr-sentantes de los trabaja-
dores, nuestra candidatura 
está avalada por un sector 
importante de trabajadores y 
somos revocables por dicha 
asamblea cuando lo considere 
necesario. Por otra parte, 
como decimos en nuestra 
hoja-programa, queremos ayu-
dar a los trabajadores a que se 
organicen mejor y más unidos 
frente a los cada vez más agre-
sivos ataques de la patronal, y 
que después de esta experien-
cia se diga que merecía la 
pena, que hemos abierto una 
ventana de esperanza ante la 
si tuación de descalabro que 
existe. 

Queremos recomponer este 
movimiento obrero que tan 
combativo fue en el 3 de marzo 
del 76, queremos que la asam-
blea recobre toda su personali-
dad. Las elecciones se van a 
celebrar el próximo día 21 de 
marzo, en ellas están desposi-
tadas muchas esperanzas, 
esperemos que los trabajado-
res sean consecuentes y elijan 
este verdadero cambio de co-
m i t é . ^ 

NOVALIM (SEVILLA): 

Una lucha de trabajadores 
de contratas 
Novallm es la contrata de los trabajadores de la limpieza que 
atienden el "Centro Sanitario Virgen del Rocío" de Sevilla el 
mas importante cualitativa y cuantitativamente de Andalucía. La 
plantilla la forman cerca de 600 trabajadores (512 fijos y 100 

Depender de contratistas Ilev 
íes laborales casi ilegales. E; 
intigüedad cercana a los 17 añ 

do una respetable experiencia e 
tivas frente a contratistas. 

Es significativo que cuando s 
un responsable que al mismi 
'álido. Es tradicional que se 
Directores de Ciudad Sanitaria 

I implícito tener unas condicio-
sten trabajadores/as con una 
s y durante ellos se ha adquiri-
I conflictos y luchas reivindica-

salta un conflicto nunca aparece 
tiempo resulte ser interlocutor 

inhiban Directores Provinciales, 
Delegados df Trabajos, etc. 

- Corresponsal -

Los trabajadores decidieron 
i tonces en asambleas demo-
áticamente y asumieron el 

compromiso de defender sus 
' itereses. Realizaron concen-

aciones en la cancha de de-
artes, manifestaciones, pin-

tadas, encierro permanente en 
sótano de la Residencia 

García Morato, no retirada de 
jras del Centro hospitala-

•io, etc. Fué una situación 
ida fácil, con actuación de 

pistoleros al mando del go-
bernador civil Sanz Pastor, que 

sus gorilas sit ió la Ciudad 
taria y "ef icazmente" 
• a los trabajadores/as 

fuera del recinto con intimida-
ción, alevosía, nocturnidad, 

3Z0S, empujones, etc. 
i lojados, la limpieza ia rea-

izaron temporalmente perso-
il en paro, como intento de 
l icotearsu lucha. 

La situación actual 

El Comité de Empresa está 
formado por 17 miembros de 
CCOO y existen 300 afi l iados 
lí Sindicato Provincial de Se-
illa de los trabajadores de la 

Salud. 
El pliego de condiciones de 
ibajo (Insalud-Contrata) no 
cumple, es decir, no se en-

tregan prendas de trabajo, lo 
ue se denunció a la Inspec-
ión de Trabajo; la comisión 
e vigilancia no se reúne 
BSde hace 2 años; no se 

realiza recogida separada de 
material fungible y no fungi-
ble; el riesgo de acdidentabili-

,d es alto y existen casos 
aves de hepatit is por conta-

gio al clavarse agujas durante 
transporte de basuras. 
La actual contrata está "en 
ispensión de pagos, no 

entrega nóminas desde hace 
años, entregándose reci-
ilegales, los salarios están 

congelados desde hace igual 
t iempo, no se abonan seguros 

da les ni se . cotiza a 
Hacienda por el contratista, 
aunque si lo descuenta a los 

[bajadores y no existe ca-
lendario laboral en el Centro 

3 Trabajo, Mediante masivas 
!Clamaciones a la Magistratu-
I de . Trabajo se están 
<igiendo, y ganando senten-
a tras sentencia, derechos 
inculcados de tipo económi-

El Insalud y 
los contratistas 

¿Por qué se llega a esta si-
tuación?. Las cosas se hacen 
así: el Insalud saca a concurso 
la contrata de limpieza, se 
admiten ofertas a la baja de 
los costes reales, que no cu-
b ren s a l a r i o s s e g ú n 
convenios, ni costos de 
material ni costos administra-
tivos, etc. Por supuesto, el 
contrat ista pretende seguir 
obteniendo beneficios, que se 
obtienen a costa de no pagar 
atrasos, aumentos de produc-
tividad, reducción de plantil la, 
el iminación de derechos ad-
q u i r i d o s e c o n ó m i c o s 
(antigüedad, pluses, etc.). Así, 
el Insalud consigue que se 
limpie diariamente la Ciudad 
Sanitaria, a un costo por 
debajo del real y no le repercu-
te la problemática laboral 
"porque no es empresario del 
personal de Novallm". 

El personal de plantil la, el 
comité de empresa, el Sindica-
to Provincial de Sanidad de 
CCOO, intenta trasladar el 
confl icto a una negociación y 
durante el 84 llevan casi seis 
meses pianteándolo al Direc-
tor Provincial, al Director Ge-
neral de la Red Hospitalaria, a 
la Junta de Andalucía, etc., sin 
conseguir compromisos se-
rios, ni aclaración de quien es 
el responsable y negociador 
válido. 

Después de variad concen-
traciones, se solicitó una 
marcha concentración ante la 
Junta de Andalucía para el día 
13.XI1.84, que fue prohibida poi 
el Gobernador Civil y "pso-
cial ista" Alfonso Garrido, ar-
gumentando "per juic ios al trá-
fico rodado". 

Desde estas líneas hace-
mos un l lamamiento a l a refh 
xión a los compañeros de 
Novaiim. ¿Acaso tiene 
gobierno "psocia l ls ta" anda 
luz una solución para Novaiim. 
para esta reconversión 
cubierta?. ¿Acaso la soluciói 
la tiene el Insalud que s ó l 
hace unos meses dejó en paro 
a 70 trabajadores de "Ambi 
lancias Salomón?. Es evidente 
que este gobierno no tiene so^ 
luciones para los trabajadores. 
Es evidente que vuestro 
f l icto va a resultar como en 
anteriores ocasiones comple-
jo y duro, que la participaciói 
y el grado de unidad debe se 
el máximo, que la solidaridad 
entre el personal sanitario y 
del mismo centra hay que 
seguirla, así como de otros 
sectores laborales de Sevilla al 
igual que Vd. respondísti 
solldariámente con Hyta: 
Sad. Corazón, Astil leros, etc. 
Esperemos que el sindicato 
esté a la altura de las circi 
t andas asumiendo y peleando 
por llevar a la práctica la reso-
lución del III Congreso de la 
Federación Estatal de Sanidad 
de CCOO. "Integración de fa 
plantillas de contratas en l 
plantilla del centro sanitario". 

Carmen Novi l los, Pepe 
Robles, Barneto, Ampare 
Luisa, Mela, etc, etc., ui 
saludo solidario desde aquí 
Animo, a defender los puestoi 
de trabajo en Andalucía. Por el 
m a n t e n i m i e n t o de los 
derechos adquiridos, por la in-
tegración en el insalud. Fuera 
la piratería de los contratis-
tas. • 

(Envía cartas de solidaridad 
al Comité de Empresa de 
Novaiim, Ciudad Sanitaria 
Virgen del Rocío de Sevilla en 
Avda. IVIanuel Siurot s/n.) 
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Radios Libres: entre la 
autonomía y la 
negociación 

Ya hemos tocado el tema de las radios libres en Combate. Fue el 
pasado verano, con motivo de la última Coordinadora Estatal, y 
entonces comeniábamos que los problemas de estas emisoras 
sólo se solucionarían con una fuerte claridad de objetivos y con 
una lucha unitaria en todo momento. Ahora se puede observar, 
en algunas zonas del Estado al menos, el principio del enfrenta-
mlento entre unas y otras concepciones de cómo debe ser una 
radin libre. 

Antonio Ftórez 

Quizás el lugar d o n d e m á s 
des- taca este "en f ren tam ien -
t o " sea en Madr id . El mo t i vo 
del m i s m o no es o t ro que las 
d i f e r e n c i a s en t re a q u e l l a s 
e m i s o r a s que cons ide ran que 
las l i m i t a c i o n e s de d i s t i n t o 
t i po que se qu ie ren impone r a 
las rad ios l ibres son inacepta-
bles, y aque l las o t ras que, de 
una u o t ra fo rma, las acep tan . 
Nos re fe r imos a l im i t ac iones 
ta les c o m o la de la po tenc ia , la 
del á m b i t o o cobe r tu ra e, indi-
rec tamente , el con ten ido de la 
p rog ramac ión . El PSOE qu iere 
que las rad ios l ibres sean 
e m i s o r a s de barr io (de zona, 
parece que d ice el p royec to de 
Ley), lega l izadas bajo la fór-
m u l a de u n a A s o c i a c i ó n 
Cu l tu ra l y que su po tenc ia sea 
de has ta 200 wa t ios . Apar te de 
las d i s c r i m i n a c i o n e s que e l lo 
imp l i ca r ía (una e m i s o r a con 
esa po tenc ia , en Va lenc ia , 
Pamp lona o Sevi l la, por poner 

só lo t res e jemp los , cubr i r ían 
segu ramen te t o d a la c iudad , 
pero en Madr id o Ba rce lona 
só lo a lcanzar ían, c o m o m u c h o 
a una tercera parte), lo más im-
por tan te es que se es tab lece 
un c r i te r io d i f e rnc iado r con 
respec to a las em iso ras públ i -
cas y a las comerc ia les , 
qu ienes , a pesar de tener su 
teó r i ca l im i tac ión bas tan te 
m á s a l ta , t a m p o c o la c u m p l e n . 
Ot ros aspec tos , c o m o el de la 
d i s t r i b u c i ó n de la banda de fre-
cuenc ias , es t a m b i é n d iscr i -
m ina to r ia , ya que, m ien t ras las 
l ibres s e g u r a m e n t e tend rán 
que ceñ i rse a una banda bas-
tan te res t r ing ida , de u n o s 
cua t ro pun tos , las comerc i a l es 
y las p ú b l i c a s segu i rán d ispo-
n iendo de cas i t o d o el d ia l , y 
además sa l i endo m u c h a s de 
e l las por var ios pun tos . 

Pero es to no son s i no cues-, 
t i ones t é c n i c a s que no hacen 
más que ref le jar el verdadero 

t r a s f o n d o de l asun to : las 
rad ios comerc ia les , s in hab lar 
ya de las púb l i cas , t i enen per-
f ec tan ien te c o n t r o l a d o s sus 
c o n t e n i d o s de p rog ramac ión , 
y la censu ra , d i s f razada o no, 
f u n c i o n a t a n e f i c a z m e n t e 
c o m o en la D ic tadura . Las 
rad ios l ibres han d e m o s t r a d o 
has ta el m o m e n t o poseer , en 
mayor o m e n o r med ida el don 
de ser o ídas y de hab la r de io 
que no le in teresa al poder . 
Esta es la verdadera razón de 
los recor tes a la l iber tad de 
em is i ón y de expres ión que su-
ponen t a n t o los c ier res y ame-
nazas de c ierre su f r i dos por 
decenas de rad ios , c o m o la 
p rop ia Ley en marcha . 

Y, s in e m b a r g o , la ac t i t ud 
que deb ie ra haberse esperado 
de t o d a s las rad ios no se ha 
p roduc ido . En lugar de enfren-
t a r la s i t u a c i ó n u n i t a r i a m e n t e 
y de f o r m a coheren te , se han, 
m o s t r a d o f i su ras muy impor-
tan tes . Ent re el las, la p rop ia 
t e n d e n c i a de un sec to r de ra-
d i os al .sec tar ismo, i n t en tando 

real izar (y rea l i zando de hecho , 
en a l g u n a ocas ión) una autén-
t i ca c a z a de b ru jas con t ra 
rad ios que l l aman de par t ido . 
Tal es el caso de Radio Cero, a 
qu ien u n a par te mayor i t a r i a de 
la C o o r d i n a d o r a de Madr id ha 
negado r e i t e r a d a m e n t e su en-
t r ada en la m i s m a a c u s á n d o l a 
de per tenecer a un par t ido . Ya 
de por sí so rp rende la ex t raña 
c o n c e p c i ó n q u e es tas rad ios 
t i enen de lo que es una C o o r v 
d inadora , . desde el m o m e n f o 
en q u e se a t r i buyen el de recho 
a dar o ret i rar el pe rm iso a u n a 
radío para pa r t i c i pa r en e l la . 
Pero que, a d e m á s , se le acuse , 
para negárse lo , de per tenecer 
a un p a r t i d o , d i c i e n d o 
de fender así la a u t o n o m í a de 
ese m o v i m i e n t o , es aún m á s 
increíb le . En cua lqu ie r caso , 
es te t e m a c o n c r e t o procurare-
m o s t o c a r l o en o t ro a r t í cu lo . 
Bas te saber aho ra que ;•! caso 
ex i s te y que puede repet i rse en 
o t ras zonas . 

Inc luso , no es lo más grave. 
Lo rea lmen te p reocupan te , lo 
que puede dar al t ras te , de 

verdad, c o n la necesar ia auto-
n o m í a de las rad ios l ib res con 
respec to á la A d m i n i s t r a c i ó n , 
es la d i n á m i c a de negoc iac io -
nes que es tas rad ios han 
e m p r e n d i d o , y que les ha 
l levado, por u n a par te , a acep-
tar y de fende r c r i t e r i os t a l es 
c o m o el de la l i m i t a c i ó n de la 
po tenc ia , y, por o t ra , a faci l i -
tar al g o b e r n a d o r c iv i l de 
Madr id un l i s tado de lo que la 
C o o r d i n a d o r a c o n s i d e r a 
rad ios l ibres. S in duda, e l lo fa-
c i l i t a rá y dará j u s t i f i c a c i o n e s 
al g o b i e r n o c iv i l a la ho ra de 
que dec ida , por e jemp lo , cerrar 
esa o esas rad ios que no es tén 
en el l i s tado . Y, por s u p u e s t o , 
q u e nadie c rea que, u n a vez ini-
c i ada la caza, la c o s a va a 
quedar en e l las . Las d e m á s , 
que habrán cre ído negoc ia r y 
garan t i za r su segu r i dad ple-
g á n d o s e a las i n t e n c i o n e s de l 
gob ie rno i rán v iendo c o m o su 
á m b i t o de ac tuac ión , t a n t o en 
el a s p e c t o geog rá f i co c o m o en 
el de con ten idos , se reduc i rá 
c a d a vez más. Cada vez, la Ad-
m i n i s t r a c i ó n encon t ra rá más 
m o t i v o s p a r a m u l t a r o 

La vía q u e se deber ía haber 
e leg ido , la vía que aho ra t iene 
más d i f i c u l t a d e s para pract i -
carse, a u n q u e aún no es dema-
s iado ta rde , es la de la opos i -
c ión rad ica l a los p royec tos 
del PSOE. Una o p o s i c i ó n 
rea l i zada u n i t a r i a m e n t e y lle-
vando a la ca l le , a la gen te , el 
sen t i do de esa lucha . Ya el 
pasado verano, con el c ier re de 
Rad io Klara, de Va lenc ia , se 
d e m o s t r ó que la l ucha paga. 
Es l á s t i m a que a l g u n o s lo 
hayan o l v i d a d o . n 

"Historia de la revolución 
rusa" de León Trotsky 
La reedición de la que 
más variado signo co 
revolución rusa, en h 
Sarpe), con su consic 
del Estado, se pi 

ha sido considerada por historiadores del 
no la "obra maestra" de la historia de la 

colección Biblioteca de la Hrstoria (Ed. 
uiente distribución por todos los kioskos 
;allficar como un verdadero acontecimier 

bibliográfico ya que se trata de la obra más completa del 
autor que fué además junto con Lenin, el principal protagonista 
de aquella revolución que todavia conmueve el mundo. Son dos 
volúmenes que se escribieron en el exilio, concretamente desde 
los últimos meses de 1929 hasta el año 1932. El primero se 
refiere a la revolución de febrero de 1917 mientras que el 
segundo se ocupa de octubre. 

J. Gutiérrez Alvarez 

Quizás uno de los a s p e c t o s 
más a t rayen te de la ob ra 
' ad i ca en el hecho de que en 
muy pocas ocas i ones un per-

aje dec is i vo ha escr i to la 
h is to r ia de los hechos que le 
t o c ó par t i c ipar de una f o rma 
tan p lena y ca tegó r i ca y, lo que 

más excepc iona l todavía , 
que es te pe rsona je sea un 

1 escr i to r . A s p e c t o con el 
a l g u n o s — c o m o el inefa-

ble Sánchez D r a g ó - han 
i t en tado ex im i r a T ro tsky de 

o t ras cu lpas . Se ha d i cho que 
ís ta Historia es c o m o una 
íspec ie de l l iada marx i s ta . 

Sobre e l la esc r i b ió Deutscher : 
M ien t ras que Marx se eleva 

muy por e n c i m a de sus discí-
pu los en c u a n t o al poder de su 
pensam ien to abs t rac to y su 
i m a g i n a c i ó n gó t i ca , el d isc ípu-
lo es super io r c o m o ar t i s ta 

ico, e s p e c i a l m e n t e c o m o 

maes t ro en la rep resen tac ión 
g r á f i c a de las masas y de los 
i n d i v i d u o s en a c c i ó n . Su 
aná l i s i s soc i opo l í t i co y su 
v is ión a r t í s t i ca c o n c u e r d a n 
has ta ta l p u n t o que no hay 
t razas de d ive rgenc ia a lguna . 
Su p e n s a m i e n t o y su imag ina-
c ión se e levan jun tos . Expone 
su teor ía de la revo luc ión con 
la t ens ión y el i m p u l s o v i ta l de 
la narra t iva; y su nar ra t iva 
adqu ie re p r o f u n d i d a d a part i r 
de sus ideas. Sus escenas , 
semb lanzas y d iá logos , sen-
sua les en su rea l idad, es tán 
i l u m i n a d o s i n te r i o rmen te por 
su c o n c e p c i ó n de l p roceso 
h i s t ó r i c o " . 

Dent ro de la a m p l i a b ib l io-
gra f ía de la revo luc ión , la obra 
de T ro tsky ocupa , j u n t o con el 
t e s t i m o n i o de J o h n Reed, un 
l uga r e s p e c i a l . S o n d o s 
lec turas c o m p l e m e n t a r i a s , en 

las que se narra la i r rupc ión 
viva y v io len ta de las masas en 
el escenar io d o n d e se dec id ía 
su p rop io des t i no . Se i lus t ra 
con e l lo aque l las pa labras de 
Len in en las que decía que las 
revo luc iones eran aque l los 
m o m e n t o s de la h is to r ia en las 
que has ta las gen tes m á s atra-
sadas había de su po l í t i ca . En 
es te sen t i do la Historia es tá 
esc r i t a c o m o un f resco impre-
s i o n a n t e de m á s de mi l 
pág inas p lenas de nerv io y 
lucidez, redac tadas de una 
mane ra a p a s i o n a n t e y apas io-
nada, en las que empero no ha 
s ido impos ib le encon t ra r la 
más m ín ima fa l s i f i cac ión , el 
más m í n i m o error de erudi-
c ión ; f a l s i f i cac iones y errores 
que carac te r i zan la h is tor io -
gra f ía de s i gno es ta l i n i ano o 
pos tes ta l i n i ano , i nc luyendo un 
o l v idado fo l le to de Do lores 
Ibarrur i pub l i cado en 1967 en 
ei que, obv iamen te , no se 
m e n c i o n a a Tro tsky . Es c o m o 

si se hab la ra de la guer ra c iv i l 
n o r t e a m e r i c a n a s in dec i r n a d a 
de L inco ln . 

Muy al con t ra r io , su crono-
logía es r i gu rosa y sus adver-
sar ios han ten ido que rend i rse 
a la ev idenc ia . Se ha d i s c u t i d o 
el hecho de que T ro tsky se 
a t r i buya la p res idenc ia de l 
C o m i t é Mi l i ta r Revo luc ionar io , 
ya que ni s iqu ie ra tos que for-
maron par te de él recuerdan 
q u i é n e j e r c i ó t a l c a r g o . 
C u a n d o se pub l i ca ron en 1966 
los a rch ivos se c o m p r o b ó que 
lo hac ía el p r i m e r o que 
l legaba. Pero no hay d u d a de 
que T ro t sky lo fue, ai m e n o s 
mora lmen te , y c o m o ta l se le 
r econoc ió por adversar ios o 
por a m i g o s de e n t o n c e s c o m o 
Sta l in que reconoc ió en 1918 
que: " T o d o el t r aba jo de la or-
gan izac ión p rác t i ca de la insu-
r recc ión fue l levada a cabo 
ba jo la d i r ecc ión i nmed ia ta de l 
p r e s i d e n t e de l sov i e t de 
P e t r o g r a d o , . c a m a r a d a 

Tro tsky . . , " . Esta a t r i buc ió i 
resu l ta un poco ex t raña ya qui 
ef p r i nc ipa l d e f e c t o del l i bn 
rad ica en el h e c h o de qui 
T ro tsky m e n o s c a b a su prop i i 
i m p o r t a n c i a que q u e d a ( injus 
tamente ) muy por d e b a d o de la 
de Lenin , al q u e c o n s i d e r a I; 
ún i ca pe rsona indispensabli 
de la revo luc ión ya que fue el 
f ac to r d e t e r m i n a n t e en 
rec t i f i cac ión de la o r i en tac i ón 
bo lchev ique , cuyo " v i e j o espí 
r i t u " e n c a r n a r o n a su maners 
Z inóv iev y Kámemev . Pero e 
" m o t o r " de la Historia no s o r 
los persona jes , és tos e n c a r 
nan c l ases d i f e ren tes y opues-
tas , en t a n t o que los pa r t i dos 
más c o n s e c u e n t e s son los qi 
l levan has ta las ú l t i m a s cons 

El l ibro de T ro tsky se revela 
c o m o f u n d a m e n t a l para cono-
cer un p roceso revo luc ionar io ; 
cuyo eco y c u y a s l ecc iones 
es tán ie jos de haberse agot ; 
do. N i n g ú n o t ro d i s t i n g u e ta 
c l a ramen te los d o s m o m e n t o s 
del deveni r po l í t i co , en t re el 
feb re ro en el q u e las masa? 
pus ie ron la l ucha y s u s vícti-
mas , y O c t u b r e en el que las 
masas v o t a n de la manera 
más d e m o c r á t i c a que conoce 
la h i s to r i a su exp res ión gu-
be rnamen ta l : el poder de los 
sov ie ts . C a d a cap í tu lo de l l ibro 
— r e c o r d e m o s c o m o e jemp lo 
el p r imero que t ra ta de las 
pa r t i cu la r i dades de l desarro-
l lo e c o n ó m i c o en Rus ia o el 
que t ra ta del a r te de la insu-
r r e c c i ó n - es , s i m u l t á n e a -
mente, una lecc ión de h is tor ia 
y de teor ía m a r x i s t a . D 
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Julio Verne, un ilustre 
desconocido 

- J . Gutiérrez Alvarez -

Repasando los gruesos volú-
menes del IMLE, no es difíci l 
percatarse de (a siguiente rea-
lidad; Julio Verne es uno —si 
no el más— de los clásicos de 
la l i teratura más publ icados en 
lengua castel lana. En una lis-
ta de obras que ocupa varias 
páginas, se pueden encontrar 
pródigamente representados 
en diez o quince editoriales 
diferentes, algunos de sus títu-
los más populares: 20.000 
leguas de viaje submarino, La 
isla m is te r iosa ; Migue l 
Strogoff; La vuelta al mundo 
en 80 días, etc. Esta l ista 
tiende a ampliarse en las di-
ferentes novedades que las 
nuevas ediciones para kíoskos 
se están imponiendo en el 
mercado editorial. 

Nos obstante, a pesar de 
esta abundancia, hay que 
hacer notar que, en su mayor 
parte, se trata de reediciones y 
que una gran parte de su pro-
ducción —la menos conven-
cional— se encuentra sin tra-
ducciones recientes, cuando 
no son completamente desco-
nocidas. Esto se debe sin 
duda, a que Jul io Verne se en-
cuentra somet ido a un t ipo 
muy concreto de editoriales, 
volcadas fundamentales hacia 
'a producción de "aventuras" 
y orientada hacia un públ ico 
juvenil.., Se pueden contar con 
los dedos de la mano las edi-
toriales de reconocido presti-
gio que se han atrevido a sa-
car a la calle novelas del cali-
bre de Los millones de la 
Bégun ( A l i a n z a ) , Los 
naúfragos del Jonatham 
(Bruguera). . . Exper ienc ias 
como la animada por la 
conocida f irma francesa 10/18, 
que está sacando bajo la direc-
ción de Francis Lacassin. Sus 
"obras desconocidas", nos 

quedan muy lejos todavía, 
Es más, los diferentes inten-

tos, efectuados por editoriales 
como Laertes^ Legasa, Icaria, 
Fontamara, etc., por incorpo-
rar a autores como Verne en 
sus co lecc iones l i terarias 
—enfocadas hacia la aventura 
y la heterodoxia—, han resul-
tado ser un fracaso, por la sen-
cil la razón de que los lectores 
tradicionales de Conrad, Ste-
venson, London, etc., no 
consideran a Verne como un 
autor digno de leer, entre los 
adul tos y sus lectores habitua-
les están acostumbrados, bien 
a ediciones baratas, bien a edi-
ciones Infanti les i lustradas. 
De esta manera, nos en-
contramos con la singular 
paradoja de que un autor leído 
por todos, se encuentra atrin-
cherado en la l i teratura in-
fanti l y t iene grandes dif icul-
tades para llegar hasta los lec-
tores —al menos teóricamen-
te— más maduros. 

Esta división, que t iene tras 
de sí bastantes décadas de 
tradición y de reduccionismo 
a c a d é m i c o , c o m e n z ó a 
cambiar, sobre todo, en Fran-
cia, donde en las dos últ imas 
décadas se ha efectuado "una 
nueva lectura del genio erudi-
to, imaginativo y naif". Como 
suele ocurrir en casos pareci-
dos, aquí nos l legaron ciertos 
ecos de esta rect i f icación que 
no afectó al grueso de lectores 
que siguen manteniendo al 
prodigioso, variopinto y fecun-. 
do nenio. Las víct imas de este 
perjuicio siguen ignorando las 
exquisi tas sensaciones que 
nos facil i tan las lecturas de 
obras como las ya menciona-
das. Y de tantas otras que 
aparecen en segundo plano 
en la obra del autor y qu?, 
empero, resultan ser auténti-

cos descubrimientos. 

Este " revoluc ionar io sub-
terráneo", como se le ha 
l lamado sigue siendo conocí-
do entre nosotros como una 
especie de experto en novelas 
f u t u r i s t a s y s e g u i m o s 
ignorando al Verne auténtico, 
al esplendoroso y contradicto-
rio utópico. Por ejemplo, poco 

se sabe de sus incl inaciones 
polít icas, en la que el anarquis-
mo tuvo mucho que ver y que 
tuvo una concreción práctica 
en su a c t u a c i ó n c o m o 
concejal radical social ista en 

' idad de Amlens. Un 
iquietudes; hombre 

:to 
espejo de estas 
poco conocidas es su ti. 
Una ciudad ideal (Ed. Hac 
Barcelona), en la que hace u 
aguda sátira de la ciudad bi 

guesa y desarrolla, evocando 
una suerte de negativo foto-
gráfico de esta, invirtiendo 
t o d o s los va lo res para 
evidenciar la necesidad de una 
alternativa hecha a imagen y 
semejanza del hombre, de un 

levo. El libro está 
prologado por un erudito 
trabajo de Juan José Lahuerta 
y se les casi tan bién como una 
desús noveias.Q 

Amadeus/Améríca 
Que Milos Forman realice " l ibremente" en EEUU un f i lm como Amadeus dice mucho a favor 
de este cfieco trasplantado a América. Si en sus primeras películas americanas, Vuelo del 
cuco incluida, pagaba canon a la " f iospi ta lar ia" democracia yanqui, en esta recupera con 
creces su vieja "sonr isa" centroeuropea y nos brinda un auténtico espectáculo nada 
maniqueo, aunque si bril lante, sobre alto tan espectacular como los tr iunfos, el resentimiento 
y los amores al vodevil convertido en ópera. I^ozart es Mozart, pero a la vez tiene una sonrisa 
profundamente subnormal. El "pér f ido" Salieri aparece como un perfecto y eficaz funcionario 
Forman consigue desmit i f icar el ambiente musical vienés, tan insufribif 
introducirnos en una de las historias mejor contadas últ imamente en el cine- i; 
odio del músico artesano (Salieri) por el músico-talento (Mozart) 

Al otro lado de la " raya" nos encontramos con una insólita película america 
rodada mayoritar iamente en Europa por un Sergio Leone en forma, aunque cor 
conciencia por no ser Coppola. Erase una vez en América se convierte en la imagen de la tran-
sición de la especulación gansteri l (la Ley Seca de los años 30) a la también especulación mo-
ni pol ista (el desarrol l ismo de posguerra), matizada por la amistad como eje de un gran 
ejercicio cinematográf ico. Leone se apoya en la excelente interpretación de Robert de Niro y 
James Voods —casi, casi perfecto— y en el trabajo de los técnicos de Cinecittá, que han con-
seguido recrear toda una ciudad, Nueva York, admirablemente, con unos decorados creíbles 
como pocos. No hay que olvidar que esta pelicula dura exactamente 3 horas 46 minutos cir-
cunstancia que han aprovechado los distr ibuidores hispanos para dividirla, art i f ic ialmente en 
dos partes y así hacernos pasar dos veces por taquil la. • 

siempre, e 
admiración-

a pensada y 
cierta m£' 



POR SEGUNDO AÑO CONSECUTIVO, ESTE VERANO: 

Campamento internacional de 
jóvenes 

La gente de la península Ibérica (Lusos Incluidos) que, llenando un autotiar de 
cincuenta personas, se desplazó hasta la Selva Negra alemana en junio del año 
pasado, volvió completamente encantada de la semana que habían pasado junto 
a otros jóvenes procedentes de los más diversos rincones del mundo. La movida 
rebasó todas las previsiones en cuanto a asistencia se refiere. En fin, que nos 
quedamos con muy buen sabor de boca, de manera que este año vamos a hacér-
noslo las organizaciones juveniles en solidaridad con la IV^ Internacional (entre 
las que se encuentra las JCR), y organizaremos también este verano un campa-
mento internacional de jóvenes. 

Para los que estuvieron el año pasado, sobrará cualquier tipo de explicación, 
porque seguro que repetirán este también. En todo caso, diremos que se trata de 
montamos las vacaciones de una manera alternativa al vulgar "veraneo", que 
además, resulte más atractiva. Verdaderamente, no creo que ninguna agencia de 
viajes pueda ofrecerte vivir una semana internacionalista, con miles de historias 
colectivas —el individualismo es lo que priva para los de siempre, ya sabes— e 
intercambiando experiencias de lo más diversas. 

Desde el punto de vista del ocio, pienso que no faltará de nada: cine, vídeos, 
conciertos, teatro, música, bar, talleres de danza, de defensa personal, de 
artesanía, de fotografía, deportes, baño. En otro sentido, paseando por el 
campamento igual te puedes cruzar con un revolucionario nicaragüense o salva-
doreño, que con un anti-imperialismo caribeño o Kanako; podrás charlas con anti-
racista sudafricano o árabe o con militantes de las nacionalidades oprimidas de 
Europa; en suma, que habrá invitados de diversas corrientes revolucionarias del 
mundo, porque también se trata de que sea una movida abierta. 

Las movidas de recreo y culturales de conbinarán con un amplio e interesante 
programa de debates, que adjuntamos a este artículo y que como puedes 
comprobar tremendamente plural (para que puedas elegir), si bien, hay que 
señalar que todos eilos poseen una tremenda actualidad y difícilmente no se 
encontrarán varios que formen parte de las preocupaciones más latentes entre 
los jóvenes. Vamos a intentar que participen en estas discusiones, gente repre-
sentativa de cada tema. ¿Algún ejemplo? pues, los verdes alemanes, cristianos de 
izquierda, sandinistas, o el mismo Ernest Mandel, por citar algunos botones de 
mu istra. 

A estas alturas, imagino que querrás saber informaciones más precisas. Ahí 
van: en primer lugar no será necesario repetir que no es necesario que seas de 
JCR o de liga para poder ir. Las fechas serán entre el 21 y el 28 de julio inclusive. El 
sitio, al sur de Francia, entre bosques, lagos y algún castillo medieval próximo. 
Por supuesto, la historia irá de saco de dormir (te lo tienes que llevar) y tiendas de 
campaña (ponte de acuerdo para llevar una entre varios). El precio de la estancia 
serán 10.000 pelas (más el viaje, que como este año está más cerca, será más 
barato). La mitad del precio hay que pagarla antes del 15 de junio. Para inscribirte 
puedes telefonear o presentarte en cualquiera de las direcciones que vienen en la 

página 2 de este mismo semanario o escribir al apartado 17129 de Madrid, 
mándanos tus datos (nombre, dirección, teléfono y a quien conoces de la Liga o 
de las JCR). 

En fin, que ya te estás imaginando ia historia guapamente que se prepara da 
cara al verano, así que ponte a juntar pelas desde ya mismo, para que luego no tê -
asfixies con las prisas y anímate a venirte con nosotros, te aseguro que no te 
arrepentirás. 

'Programa de debates del campamento internacional] 

estructura de ios debates 
stará de un tema diario, 
una mesa redonda central 
gente de reconocimiento 

rnacional y seguidamente 
habrá diversas comis iones. 
Naturalmente habrá traduc-

ión s imul tánea para que toda 
a gente nos podamos enten-

der. El programa es el que 

1. La carrera de 
a rmamentos 

— La polí t ica mi l i tar del im-
perial ismo (mesa redonda). 

— Las re lac iones Este-
Oeste (comisión). 

— Las estrategias de los PS, 
d é l o s PC, y de la IV® en el mo-
/ imiento paci f is ta (comisión). 

— L a s m u j e r e s de 
Greenham C o m m o n (comi-

ión). 
— Las perspectivas del mo-

imiento paci f is ta (comisión). 

2. Los problemas del 
tercer mundo 

~ ¿Qué es el Tercer Mun-
do? (mesa redonda). 

— Superpoblación, paro y 
hambre en el Tercer Mundo 
(comisión), 

— La deuda del Tercer 
Mundo y las polí t icas de ayu-
da y sol idar idad (comisión). 

— El hambre en Etiopia y 
Sudán. Dos ejemplos (comi-
sión). 

— Este día habrá también 
una comis ión sobre la lucha 
de l iberación nacional en las 
nacional idades opr imidas en 
Europa (Irlanda, Euskadi, Ca-
talunya, etc.). 

3. Centroamér ica 

— La s i tuac ión actual en Ni-
caragua (mesa redonda). 

— La polí t ica imperial ista 
en Centroamérica (comisión). 

— Histor ia del FSLN (co-

— Los problemas de la de-
mocracia revolucionaria: el 
caso de Granada(comisión). 

— El movimiento de solida-
r idad (comisión). 

— La revolución cubana (co-
misión). 

— Las Ant i l las y el Caribe: 
un barril de pólvora (comisión). 

— La teología de la libera-
ción (comisión). 

4. La crisis 

— El ascenso de la ext rema 
derecha, tas conexiones in-
ternacionales y con la CIA 
(mesa redonda). 

— El ascenso del racismo 
(comisión). 

— El ascenso del fasc ismo 
en la cr is is de los años 30 (co-
misión). 

— La autoorganización de 
los parados, desde los años 30 
hasta hoy (comisión). 

— Los jóvenes y la crisis: 

paro, formación profesional, 
subempleo y empleo precario 
(comisión). 

— La respuesta de los 
jóvenes a la crisis: la lucha 
contra el rac ismo en Francia 
(comisión). 

— Las luchas contra la aus-
teridad: el e jemplo de los mine-
ros br i tánicos (comisión). 

— La lucha de las mujeres 
de los mineros br i tánicos. Las 
mujeres y la cr is is (comisión). 

— La cr is is y la famil ia: 
¿reforzamiento o crisis? (comi-
sión). 

5. Las mujeres 

Aunque todavía no hay un 
programa def in ido, habrá las 
s iguientes comis iones: 

— Histor ia de la famil ia. 
— Las restr icc iones de la 

burguesía a la contracepción. 
— La opresión sexual. 
— Los hábi tos y el lenguaje 

machista.-

— La homosexual idad. 
~ La pornografía. 
— Las mujeres inmigrantes. 
— Mujeres en profesiones 

consideradas t radic ionaimen-
te "mascu l i nas " , 

6. Ecología 

— Marxismo y ecología (me-
sa redonda). 

— Las l luvias ácidas: la 
muerte de los bosques (comi-
sión). 

— El desarrol lo del transpor-
te pr ivado y la con taminac ión 
(comisión). 

— La a lucha ant inuclear (co-
misión). 

— La contaminac ión del 
Tercer Mundo. El caso de Bho-
pal (comisión). 

7. La juventud por 
el socia l ismo 

— Mit in f inal con el FMLN, 
F L N K S y F S L N . G 


